
L I I Í . - I L - 5 . m m i j u e v í s 5 na Enero J B Í m i . 

D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O I T d é l a H A ^ A I T A 

fi«laíc!oE: EseudlHen Bltncht, 3 bis, tajo, | AdmicJstraelen: P i é i s Real, núm 7, bí¡Oi 
¿^íosdeKusoriolon: B»roolon«. J'SO ptM. (plata al mea. F u e r a. Oid . t r i m . E x t r a c l . 01<J« 

S A N I O D E L DIA: San Tolestoro $ tanta Emiliana. 

J O Y A S 
de todas clases 

CORTES PARA TRAJE 
p a r a g u a s e i m p e r m e a b l e s 

M i l Q l l I f l f l S D E C O S E R , e í d 
D S J 

O C A S I Ó N V E R D A D 

O B J E T O S P A R A R E G A L O S 

H o s p i t a l , 1 1 , 1 . ° 

(Cerca la Rambla) 



A G U A ^ E S T R E L L A " 
Minera l na tu ra l , a lca l ina gaseosa. Exce l en t e p a r a l a mesa . D e los manant ia les 
de l a S o c i e d a d A n ó n i m a V I C H 7 C A T A L A S . Super ior v m á s e c o n ó m i c a que 
todas sus s imi la res . — Pida.Be e n todas p a r t e s e n b o t e l l a s y m e d i a » b o t e l l a » . 
A d m i n i s t r a c i ó n : R a m b l a de l a s F l o r e s , n ú m e r o 18, en t resnolo . — B a r c e l o n a . 

D r . G A X i I J S G O 
V X A S u m N A B I A a . - S X P I L i a . - í S • apli
ca e l 6 0 6 . ) — G a l l a Conde d e l A s a l t o , 18 . 

p01M15ITTíír t ñ o Pniwal A B O G A D O O O H 8 U I . T O B . No admite asuntos rclUahUU UC UUliai pa ra v e n t i l a r en los T r i b u n a l e s ; ú n i c a m e n t e 
e v a c ú a consultas; de 11 á 4. Honorar ios á voluntad del cliente. B r n o b , 4 6 , l . ' , - 2 . 

l j _ W " N T A T T A " W R O «nH^ao especialista para Ia« enferraeda-
J * ^ * * » * * • v * * J » * * f c W des secretas, humorales y de la piel T A » 
g l W E B I A . 3 0 . C o a s o l t a g r a t i s de U A 1 y de 7 4 8. D í a s festivos, s á l o d e l l á t 

P B E 8 T I D I G I T A O I O H . V e n t a y e n s e ñ a n z a de Juegos de m a n o s . P r i n c e s a , U 

C O G N A C L O N D O N S M A R T ^ f f ^ 

Q - H A I T L I C O R 
B a r c e l o n a Q U I N A M O M O 

C H A M P A G M E ! M E H C E D E S 
P r o b a d l a s c l a s e s K U P E R P B I U A y E X T B A D I I Y 

EXPOSITION UNIVERSELLE B R U X E L L E S , 1910 

D R . C A S A S A 
B u f e r m e d a d e s de l a p i e l y de los ó r g i m m 
r e n l t a l e s O o B t c l t a de 11 y m e d i a A l y 
de 8 A 7 . G a l l a T a l l e r » , n." 2 8 . en t resoe lo . 

Principal (Teatre Catalá) p ™ * ^ * - - T " ^ » * c « u i a n i S t . . - F u n t i 4 u 

torratxa, l»a nit dol amor, abciir ís 
i c n . - I.'alttiR'la que paso, t.a ee iaa l la d » 

ttz., etz —A las 8. — Demi, fotta dele Rtys. tarde: 1 «ia"tor«t», per derrera veanda —Nlt, zarsuela^ L a ual la de la torrat a, 1.a ule del «ñor í 
Kareo Bomba 4 l a B o c a -ombra, (¿r diós é^UV-Dlumenge. tarde, la matelxa fundó ,!e ""J 
«endres, rjt -Dlumenae, nit, fuiició extraordlnnrla: 1.a torro dol« sns-o i , 1.a taoa d • <>»••'' 
• a r o e l>->mba ó la B o ' a Borabra.—Dillu is. estrena S I da l taba lc 4 actet, Rusiiiol. arrejlo de 
I'ae de B u r a n o o , de! cscript r arficnü Laterrere. -Oespatx en comptadurla. 
O r A I l T O Í . i r r t H o í T { n o n Funciones para raalana »ler ict. tarde, impar: 5.» d» 
W r a u X e h i r O ttCl J U I O e O ia rtpe a nuewa en * act .e L a W aiy . - NV>che. par: 
Debut, snprani Moeciska, KeSatafelo. — Piúxima semana: Z O a a s t r l Oantorl, de Wagner. 
T A f l f m ( T Ü r n n T t a w n a l n - n Z o Oran Ci ienirttóarafo.—Tod^s lo* d(a«. «ealón da 4 í A e a C T O V i r O O J S a r O e i O n e S 7 tardep de O á l S noche.-20 Poi.ouiaa, ao, de 
pr.ürama - C a ia (Ka 3 estrenos. Butacn. n<2%- Primee piao. O l j . -Secundo pl»), O'IO. -MaBana. 
vi. mes, día de Moda.-tlran acontecimiento A las O de la noche. 
T f i a t . r m I R n i T I P A Avul, a3|4 de 6: Batrar per la f lnes tra i K i r a U e t a pera oaaaer 
•arsaela B l teetanast . Nena I ne»ea: dlgueu ais pupás que a Komea ui donarán ana losulna I 
ais K M vlndrá i després & rH, r ^ aran( premia.-neni* a U tarda, loflui es a la canalla 1 els Reí» 
-liaran per d e s d i d a 4 logulnrj da mes valúa.—El teat»Biert.-Ultniia del especiado Donooli 
í o i eerca muiior I Comedí* da oomodiea.-Nlt Per darrcra vcjaUa, a araus obre*, hm sota 
p*aa 1 l*a v e r s a a aja. 

http://Pida.Be


^ © S i t r o ' F Í 7 7 ñ 1 { Hov' ' w e s , ttrde, a las 5 en punto, drandiaia niatlaío de moda.—Re-
entrafia i » petición da el bene'iclo de In primera flple Antonia Arrieta.-Butaca con 
-_^í__LptD,~EntratI:' Seneral. 30 c é n t s . - I . " La opereta en 8 acto» 

^ ^ — J - A V I U D A A L E G R E •. •. -
creación de la seflorlta Arricta.—8.° Sejundo acto de Is precl >s& opereta 

N, h 4 E L C O N D E D E L ü X E M B U R G O 
dram.,i 0 y cuarto. —1.° L a diosa, del p l a c e r . - 2 . ° Estre:io en Barcelona d é l a zarzuela 
tro n . sn !":t0' <"vidido en 4 cuadros, de Fernández de la Puente o Osete. miislco del maes-
t^clnsiT*1!?'" "oreoho de asilo,—3.° F a p l t u Bevlsta.—Pronto: S i trust do los Teuorloa, 
_ '"siva de esta empreaa y Caros y caretas. — Próxlmame ite nue íos debuts ; reforma de la 

compañía. •.1 •. . . . 1 . 
DUVAL y J U L I A N 
tiples JULIA VE-
de IiuxsBibarKo. 

" e a t r o J S a x r t k ñ a ñ M l Compaf l iacómicol idcadir i f i ldaporEMIUOD' 
U s r r í ! ; ou ¿ J W . ™ . , V1VAS' de A"0 'orman Parte las pnmeras II 
^ " - Q y PILAR MARTI.-Jueves , á las 5, aran matlnée de moda: l .0BJoonde d 
J T 2.T E l famoso calculador 

^oche, ó las 9 y cuarto: I . " t o s chorros ds l o r o . - í . " E l oond* de LuxemburBO,—3.° E l famoso 
"—'•— ~ — i . — — — calculador • — . 

f&ñnfaAn T E A T R O D E O A T A t u S A . - Compaflia N I E V E S SUAREZ. - Hoy.. lueves: 
- " i v t U í - í l t l U Ultima de la zarzuela E l patinillo, la nueva comadla en dos actos de inmenao 
^ito, x.» rima eterna y ültimu de la ópera-parodln de «Los intereses-creados»; Or í sp ln y s u 
'ompodre,—Mañana, vlernesi.-Tarde: L a comedia en un acto y tres cuadros Z,a dlotaa ajoua y 
!}.comedia en dos actos l<a r ima eterna. -Noche: La preciosa comedia en tres actos, de Jacinto 
^ l á v e n l e , B o s a » do otoBo y L a r ima otern»,—Pasado mañana, sábado: Estreno de la comedia 
on tres actos, de Enrique Qarcla Alvarez y Antonio Paso, 

G E N I O y F I G r U H A . . . 

G R A N D I O S O E K 5 T 0 
a e l t a a - t r o c a e l a . O o m e d i a . d e A l a c i r l d . 

Se despacha en contaduría, 

T f t a d w a « « r f o Moy, Ineves, tsrde, A las 5, Urandioao matlnée: Ultima en matinée de 
• O í i t r Q W r í f c l l V l » la opereta en 5 actos B l settor conde de Luiemburpo —Butaca 

S0" entrada, 2 rcales.—Entrada fienenil, 1 real.—Noche, Verbena de Reyes, srandloso programa, 
—lodeja rubia, 

de la zarzue-
¡ loa Reyes.— 

.Sábado y domin-
•!0. Ultimas funciones E l poftor coude de E o x e a b a r v o , 
O v a n » ¥ i - „ V a r x a P t n A H->y, iueves, á l a s , » y media noche. — D E B U T D E L A 
W r a n i e a t r O X s S p a S l O l C E L E B R E COMPAÑIA INFANTIL ITALIANA del caba-
'efo Guerra, con • J j ^ - m s t T ^ / I T T 7 * ' W T Mafona, t t táe: O a r m e a , - N o c h e : 

Ü^Pera en 4 netos f L ^ X ^ * ^ « i a J - ^M E U x l r d'amoro, (I y 2 actos) y 
i O A V A X . X . E B I A B U B T I O A N A , •• 

®fttrO X s í l ' i ú O ein"y«l»t"^' aran compañía cómico-lírica C U B E L L S - P A R E R A . - H o ? 

IL. A . " r B C O " F L J M Í " E l XV 17 A . 
ü a a o r r U de toros,—Noche, ú las 9: 1.° L a v i l la del oso.—2.* 

3 L - / » v , o c M E : J O E : 
^ " . i . H 5.° U o s l l l a o r a l e s . 

T e a t r o N u e v o W ^ t ñ h V S - . E L A N I S D E L A S H A B A S 
*qr'otln cómico por la TORNAMIRA,—A las B. doble; 20 cíntlmos: 
y, B L C O I S T B E D E L U X E M B U H O O 
f'0che1 á las 0, función entera, 50 céntimos.—Programa monstruo: I .• E l secreto de 8ns*n» .—2,° 

E l * COITÍDE D E L X J X E M B U R a O 
* Z . 5 0 E L A N I S D E L A S H A B A S T 

?e está pintando el decorado y confeccionando el vestuario de a i trust d» lea Venarlos, de 
^celebrados autores señores Arnlchea, Garda Alvarez y maestro SERRANO.—Se despacha en 

• 1 1 • conUdurlt. t i i i ' 



Hov, iutvee, 6. i ! • • 9: Estreno del dr^ma t r i s l ep 
•n 7 B'-tos de costumbre» marinera» de Ría üaj» 
y Deister, TBflTHO flPOüQ 

L O S M I S T E R I O S D E L . M A . R 
Mañana, viernes, tarde V noche: Loa mistarlos del usar. 

T e a t r o C ó m i c o eta cdmlca de P A B L O GOROR Gran Compafifa de zarzuela ? o 

E L S R . 
entrada, 60 céntimos — Entrada ge i«rai 

(o y director de escena J C " « m . J O S a - » J L J L 

céntimos. — Noche, á las 0 en pauta 

I . " L a herniosa zarzuela en 3 actos 

= 1 L A S C A M P A N A S D E C A R R I Ó N : 
en la que se distiníue notablemente el seflor G O R Q E . - 2 . 0 

por las principales partes de IB Cornpafils s el señor Q O R Q E . — Mañana, viernes grandes fondo-
pee. TarUe, i las 4 me os cuarto: La. oanolén del n&nftaeo. — A las 6: L a Dolares - Noche, 8 
las 6: E l dúo de l a afr icana y E l sefior cosa" do Luzomburfco,—Sa despacha en contaduría. 

Se despachan localidades en la Rambla dul Centro, nümero 6. 

™l' ' ,Í2í i ' , ,^5al . le ,HAWEMAN'S, con su hermosa colección de fieras compuesta de L E O 
NES, T I Q R E o , L E O B A R D O S y dos mellizos de T I G R E y L E O N A . 

" 1 i O r a n , é x i t o d e l — — — — — 
A C3-3ES JSS 

natural de las Borjas (LÉRIDA), hncieido alio de lo que hace INAUDI. 
Este P A G E S contesta casi con la mUma rapUez que INAUDI, á las preguntas que ae le 

naoen sobre el dia de la semana cualquiera on que cavd una fecha. 
E l PACiBS conoce cusí todos los nombres de las estaciones de España y sabe el número 

de klldmetros que distan de Madrid. 
E l P A G E S sube de memoria un sin fin de cosas qne Interesarán al público en aran manera. 
E l P A Q E S tiene una memoria portentosa comparable á la de Castelar y casi casi la de 

INAUDI, 

T e a t r o A r n a u 
E L 

Hoy, jueves, tarde, é las 5 y media: L a comedia ¡Vaja pron! 
y la obra del día. el nuevo drama en 4 actos L o » rodento-

— — — — — rea.—Noche, á las (k BUsiar P e t a r o T y 
E X I T O M A S G R A N D E D E L A T E m ? 0 R A 0 A 

L U C R E C I A B O R G I A 
Mañana, viernes, matinal evtraordlnarlo á beneficio do los empleados de este teatro. L M 

ganas y 6 notables atracciones: C H A R L E S LAMAí», L A AMERICANiTA. P E P E MARQUES, 
P A C A R O M E R O , L A MOR1TA y el T R I O MORENO - — 

Imer orden. 4 Teatro T r i t m f o J j ^ S o ^ ¥ 1 % " ^ ^ " ^ 
,1.° T H E H O I S " 
3. 
Pred< 
X e a t r o . 
closlsfma opereta en 3 actos, de un evitazo indiscutible 

Xaua. N O V I A M I L L O N A R I O . 
Precio»: Palcos, 4 pesetas; butacas. I peseta; asientos. 60: Seneral. 50. - Noche, á las 0 y «edl«i 
especial: 1.° E l e..tremés. E l naobazo.—Ü.0 E l éxit ' del dia, la opereta en 5 actos. 3, 

L A N O V I A M I L L O N A R I A 
Preelost Palcos, 6 peseta»; butacas, l'BOi asientos. 1 peseta; aeneral, 50 cé itimos.—MtB*ni, vjeí 
nee. tarde, 1 las S y cuarto, sencilla- E l 11 nao O a ñ l s o r e s . - A las 4 y cuarto, sencilla: E l h i s t f 
da la «rnardta.-A las S y media, especial: L a novt* nUüonarla.— Noche, i las 0 inedia. 
«SiU 1 8 1 b*e*r « » 1* g u á r a l a . - a.* L a opereta er 5 actos !»* noTrl» e ü U c ü s r u . 



A L C A Z A K E S P A Ñ O L 
"ftKWH.s vt-da U troupe trnnco espaflol 

Unión, 7. — Gran cnncierto, varietés, tarde V noclie. 
Exito del TKIO MORENO. L A Bi-XI-A NEMA, L K S 

ospailola,—La aplaudí la zarzuela í-tt t iotloa d» las u u j s r d i 
S a l 

* * a A O O I O W B 8 
*arUt*a_. Óonoort G R A N E D É N C O H C E R T 

= HüSiC-HiLLPiIUSlESOIICflE«BíR(¡t.L0U = 

í! A S A L T O . I ^ 
Ü T E L K F O N O 3,401 
i l Noohe, d las S 118 

Todos los dfas nusvas atracciones.—Conffnuamenfe nutvos debuts. 

C O M C H I T % V A U E R Y 5 2 1 ? ^ ! i ; ; u ^ ü m x a . v i i . M j í s i i Y d.ebi 
ft Gentil coupletista española procedente del Petlt Palals de Madrid. 
W « 7 , sábado, IMPORTANTISIMO D E B U T - - I T u . e v a . o n E a p a f i » 
M L a b e l l a D I A . 2 7 - A . M A X , p o s e s l u m i n e u s e s 
^c tonra-jc Maldaccade Italia. Luloso decorado.expléndidn decoración ensu v.irlado repertorio. 

Bi3.7, sa&HflB. reaiiarlcíón He la B E L L A M O R i T A , primera estrella espaflol?. 

Todas las noches. L A C A R T A D E L E D É N 

B H T R H D f l L I B R E ® S„e0sSSfr.0deolu0o? 

GINJOL, 

"» , M É I X I T O D E ! L A S T A R D E I S 
Triunfo de . Exito de la escultural . 

L A T R I A H I T A * C H E L I T O 53 * 
Todas las noches, d las 10 y US: 

L a aran revista - n » m 

A I j H i a i t E i a 
Succés de 

e . B E A R L y - N E T T 

P O S T A L E S D E C O N C E R T ^ 
Rica presentación.—Lujo sin isual.— Eiecuclón extraordinarin.—Después de la Revista. 

O O N O I E B T O P O B B E K O I H B B A D A B A U T I S T A Q —X— 
K Bntrada. Ubre. Restauront de primer orden, =•= Botaoss arratls. = = 
Hoy, jueves, 5 Enero. — D E B U T d e M l l o . G a t o y d i © i r a d a s 

la deliciosa chanteuse ¿ voix.—Etolle Parisicnne. 

A las 3 y media, sencilla: Atracciones y el «nudaville L a 
viada,—A las ñ y inedia. esppcial.-A las 10 y media, especial 

mónstruo Serata d'Onore de la escultural 
T E A T R O G A V A R R E 

•' ' ' mónstr 

* B I A N C A S T E L L A * 
P r o g r a m a e s p e c i a l # G - r a n d e s s o r p r e s a s 

F r á s x l m a m e i i t e : A D E J I J A O X J B A S 

- - V i l a y V i l á . © 3 y © S 
Todos los días tarda y noclie, variados conciertos, tomando parte 20 renombradas artistas • 

franco espartólas 
servicio de consumaciones de marca á cargo de e l e g a n t e s c a m a r e r a s 

a E S T A U B A I f T Á L A O A B T A | E N T R A D A L I B R E 

0.&.F3-3 "POüMI^S ""S í18 s ,a; M^'c" . 14,-Gran concierto y rebala de precios. 
" • * * • C J = S i r v i ó l o p o r l i n d a s o a m a r e r a a « 

O r a n C a f é A p o l o ^ d ^ o 1 1 f S ^ 

3 5 " B U B G - J L N T & S C A M A R E R A S , 3 5 
O a f f S e x f . - . x : S o c é n t i m o s , — E n t r a d a l i t a r a , . 

C a f ó d A Í S á ñ i 7 CaJ'e !,,â 3ais. * ' "'•-ero, /otf. al lad > de L a Maravi l la . -aran concierto 
rr ,„ . • >w«».i*»i. extraordinario pañi hoy por excelentes « r t l s l a s . - T o d a s las semanau 
¿.•h-,. " H R A M F O Y F R Sfn servicio de primer orden.-Maflnlfic» i s ló , ! de conciertos. 
CS es»K- K**-*-V* \ y í Grandes bnilos do sociedad todos los .lías. - Consumnclono.. 

" combinación con el Cii;e L a Maravilla.-Servicio esmei;ad¡sínio por 31 eloaante» camareras, 51 



V M n v s i m a £ n autóraauc ArtUtea para A m t r l i a . - E n palíenlas: >Lucfa di Lammermo/f* 
M M l V i a t t í - a , .HI)o l idifluos .Galillo quiare trabalar-. - L a sombra de la madre>, «Reoist» 
Patb i s •Distracdor.es árabes» y otras.—V enta de maquinas y alquiler de películas. 
S o l a 1MAI*AÓ EMtcreixent del Gran Pcssebre.--Gran proflrama 1: pellícolas, entro ellas 
O a i a m e r o e 1 latereBsanUssima ' 

P n l í n r s m s a Hoy.dieve': S e s í i n e s de randi. selecto prosrima con estrenos de 
* WAJWA I&XÍXOJ -¡a^.iíficas ¡ jeüculas , -Evi f ) de las incompjrables adacciones 
C a r m e l i t a F e r r e r v c i « a d r B l a n c o ^ ' S ^ t ^ r ^ t t o — M a r í í n . 
M ^ f o 0 ' ^ P e l i t B e r í l n í S r t ó t t ' e a - u i a z . a oraBflüs íeliDts, a . 
L a emi ente P n i e t a i n C n t i i S el c libre actor T n n o c b i Dia 9: Debut de DOKIX, 
—violinista- C l l & l o l a QUIU —traasformista— l U l o O t t l . excéntrico musical 9 
caniante cómico. 

C i n e m a t ó g r a f o B e ü o g r a f ; Rambla Centro. 5S v 5*. —laeves, dia de moda! 
Es'.rcno de películas parlantes. 

T n n / f o « t a T r i l l a (Paralelo).—Hoy, soberbio proarami de Cine y Varietía.-Gran ív i to rfa 
J d t t m a r a v i l l a Al Bi c, p^mpurn artístico. -Col « a l éxito del T R I O L U C E R I T O S . 
óallea acrobéticc.s . -Exlto, éxi to ' Je la si.i rival bailarlnai tínica en su ¡ enero 

L A E S T R E L L A D E A N D A L U C I A 
reina del zapateado flamenco. 

Sala Balmes Hov, tarde Fundón úxtra infantil.- S á l v a m e en una tabla. — V e a l u i 
vonra'l peeaebre, fespectáculn de aran risn) y 8;cBe sogra. — Noclie; 

veu ln a voora'! peasebro y la preciosa zarzuela S I tirador do F a o-aao. 

C r r a n S A I Ó I I Q A I * ^ H0V. jueves, sesiones de Modii.—Hermns'programa de pelf-
j * ü culas y atrácelo es de primer orden, el i ine que cambia más 
djs atraed 'nes, presentando cad.i sema m prnarama totalmente cambiad-), por esa razón es 
el meior concurrido y en el que í'itrn más público que ningún otr < de Barcelona. 

Programa de hojí GRAN KOMERO, artista pedestre m.iy snpürior. — ADRIANO, pequeño 
prodigio de iluslonismo.—Los mis ciSniicos y orli¿t ales de los números excéntricoa 

reyes de la risa, número atractivo sin rivuI.-Deb.it del más superior de los musicales actuales 

finura, arte y elegancia sin igual en su trábalo, cambiando de repertorio en cada ses ión , úni
co artista que no ca sa nunca de verle por su gran repcrtJrio, pues nunca hace lo mismo. 

Próximos debuts sensacionales, pronto vertís 

C i n e V i c t o r i a d W l ^ ^ ^ ^ ^ M e i f l D I t H M M B R M O O R 
' L a sirena», - E l encunntro de Peilq;iin>. •Tuntolinl saca la lotería», •Muerte do Cam iens».—Bxlto 
de la película Vitagrapli: •Renuncia» y tma de novedad.—Sesiones desde las 4 tarde—Maflana, 
aranses lón vermoutn de 11 á I de la mafla.ia, con eKtraordlnarío programa. 

Gran Cine Bohemia «™™oso Prog^m^^scoipo E V P E L - C U L A S . 

•Tontilín saca la lotería». «Calino quiere trabalar», «Policía secreta», «Antonio Poscarini», «En
cuentro de Perlqir'n». «Las cartas», « n e s c m s o dominical» . -Mañana, viernes, á las 11 y media, 
flran sesión vermouth--Tarde y noche, arandea tesio.ies. 
I Z n - r o a a ] O I U T E ! 0 3 3 M n r i st üoy . iueves, extraordinario, «strer.oi 
r a . U i C t t t t i Rambla rie ''a'aaiiti. fis. « a v » * * c <n hermoso pr ig -ama-Tarde , dcs« 
¿e las 4 y media. — Noche, desde las O y media. — Maflina, matinée, de l l u I , con proerama 

• extenso y seleccionado. -
. gran 

Policía 
secreta». 

S a l a A r g e n t i n a 

-Hual»a de moil stas-
ción- y otras d< . 
céntimos.—Prefere c l a . S j 

San Pablo. 6 1 . - S u c u r s a l del Cine Victoria. - Hoy, lueves. 
di sos es- • ' 

trenns. 
,. — jĉ uiom uti '̂inc viti<»Tia. — noy, ine 

L ' i C S A D J L A M M E R M O O R i ap. > em •donante-. 'Las cartas», «MI hiia», «Hiio indigno», .Fatal ncusa 
d ó n - y otras de verdadera ovedad.—Sesiones c mtlmips desde l«s 4 t arde . - t i trada ce 

" > céntimos.—Mañana, gran sesl .nlvermoutli de 11 é I de la mañ 
extraordi..ario programa. 

, icral, 10 
mañana, coa 

Cera, 51, junto á la Ronda San Pablo.—Hoy, jneves, regalos á la con-
enrrenda. — Estra-ns de C i n e P o p u l a r 

L U C I A D I L A M M E R M O O R - H I J O Í K r m a H O 
«Cuidado con el l^co», - E l despojador», «Debut en el café conderto», «Dlk Sonomson» S otraiv^ 
Entrada, I 0 c ó n t l m o a , - P r e f e r e u a a , 3 0 c é n t l m o s . - C a l c f a e d 6 í < ¡ e l locel por catnfas. 

http://%e2%80%a2Distracdor.es
http://rivuI.-Deb.it


Í i ^ O " ! 1 - S A X « X « *- 6 Enero I f l l l . - Solemne partido de Foot • Bal l — 
'-r N I T E 13 E C O S P I T A . L . S " d © L - o n c i r e a 

1 i i i i • i • contra • — 
A"l,B , . , ' ' B 1 0 O T - B A . XJ I_i O XJ U 3 S A . K . O H3 t j O IST A . • • 

o ae la tarde. - - Entrada, 1 peseta. - — Campo de iuejo, Vlllarroei é Industria 
*rOlltÓll Oondal Hoy, t a r d e , á l a s 4, aran partido exIraordlnnrii.—Roios: Salazar F . 

w « w u u n x y Olaiz.-Azules: uabriel y Escoriaia . -Entrana, 2 pesetas. 
QUllIldial Pala.nñ Concierto Santos t >doi ¡os d ías . -Cubiertos desdo ptas. 5,50.—L.oa 
^.^ MIÍWWW viernes, bauil labalse—Sáb.ido.mendcarrie. itj veaatarlana. 

G o x i . c l e x * - t o f l i < a 

G r a n C a f ó R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ffi^XA^ 
Munncr, Font. Tormo, Valls y Sabater. - De 5 I|8 á 7 tarde y da 9 I |2 á 12 noche. 

O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

P r i n c i p a l ( T e a t r o O a t a l á ) 
Der IS'nnclóns dlllims y divendres. 
cer 6 funclóns dilluns o dlvendrcs, indistintamente. 

L O C A L I T A T S . 

Abonamcnts A dia1» de Moda, en quinaa funclóns 
se i'nrdn cls estrenos. 

12 funciOn?. Bfuncióna. 

Palcos platea ó principáis, sense entrada , , . Ptas. 100 
t-utaca pialen. al> entrada 

50 
10 
7'50 

20 
Butaca l.er pls.ab Idem. , ! . . . IB i 

d pnVl, l ¡;erai""ci l i de.dit nb•,"0 se faráe l dlll.mí. dia 0, ab l'estrenn de la comedia en4actes , 
«•n Kuslflol, E l dalt abalx, arrefilo de L a s do Barranco, del autor a¡ i '. •ferrero.-Deapat;; 
comptaduria. • 

^ e r t n l i a . ( i a t r L l a n i t s f a T E A T E K P E I N O I P A I . - Av.^y. dljoua, funcld de zar-
» a r v ' U a t a i a . m B X a j.,le|H. f a i O T r i a n n o p a « » a . - l . a 9 . ' i q n o l l a d o l a T o r r a t -

?r',J'a •CaPdev"a)-^llianlt del nmor (Xirgu . Ouitart). - Vnlea: Gilí, Hospital, 16; Ingenio, 
•"•"di, 8; Motllor, Baixada de la Presó, 8, y Pomar, rambla de Catalunya, 110. 

CARNAVAL D E 1911. - T E A T R O CIRCO BARCELONÉS 
-<--=)- 6 G R A N D E S B A I L C S D E H I Á S O A R A S . 6 -'=>-, Durante loa días 28 Enero, 1.4, 11. 18 y 8S de Febrero, orannlzados por la Empresa del Con-

CIAI'S ^a BUENA SOMBRA.—El abono estará abierto hasta el 10 del actual, en la Adminlatra-

Hoy, Jueves, ¿rao baile 
por una_ reputada banda.—Servicio 

c|on del Concierto, QINQOL, 5. 

S o c i e d a d " W u e v o a a v i l á n " % ? % f ¿ \ % 
café d cario de simpáticas camareras.-Refialos á las Seflorita8.-LA JUNTA 

f - A C * R A I T M A C H I I C H A . — S a n P a b l o , 8 5 . 
rodos los días gran concierto d e v a r i e t í s y bailes de sociedad.—Servicio por lindísimas camareras. 

' . i . 3 3 e t s i A t d o « n a . i r o t a p o I t a . l l t i n f . i . -

S o c i e d a d " M o n t e - C a r i o " 10. baios. — Grandes bailas d piano todoa loa 
. . . :K. siendo cxtraord^inrloa todos ¡os martes, jue-

caí/1' 8ábados. con orquesta. -Centro predilecto de la b;iena sociudiid barcelonesa. — Servicio da 
'•ate i carso de 25 camareras.—¿a ./un/u.—tróximamente, firandea bailes de Máscaras. 

d l a v ^ + r v r ' l r t v San Ramón, 5, Interior, frente A la Sombrerería Moderna. — Hoy, Jueveai 
'•¿ a. j .s . l i i s u J . í « A Noche de Reyes, á laa 9 y media.—Grd'idi iso baile de orquesta extraor-

"""ario, ejecutando el programa la aptaudldislmá banda E L ANILLO D E HIERRO. 
* . S S R V I C Ü O D E O ^ P E A OffWCSO O E ' O B S ^ u f ^ S T ^ A S S E Ñ O R I T A S => 
* Licores y bebidas superiores do marca finrantizada. — Ea la Sociedad que está da moda y 
íyinae se leunen diariamente las personas de buen Justo. — No hay otra más aniñada ea 
B«fc« |ona . -LA JUNTA. 

C i r c u l o R e c r e a t i v o I n t e r n a c i o n a l radrde"LVr^f.dd%d-sna;sÁ&j:a-! 
"oy. lueves, gran baile con orquesta por el renombrado aexteto Valleuae.—El servicio de consu
maciones está á cargo de distinguidas setioritas camareras,—Se obsequiará á laa seflorita» coa-
ú f e n t e » el baile con caprichosos regalos,—LA J U S T A . 
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Tempérala' 
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8'0 

En las 
34 
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78 

B3TADO 
dsl délo-

O b s e r v a t o r i o MotooroWgloo d a l a ü n l v o r a l d a d , — i E n e r a . 

h 
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C . K . N. 
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CnWerto 

UXS}h | OBSERVAaONSS 
mBjSetroa FAartcuuuKas- . 

2'8 » 272 
l'S laliómatro». 8'82 O'OO \ Vario. 

j a a l t a r S o i a la» 7'18.—Se ponea iat 4'56.-Sato la lana ¿ las I0'14manana.-Se pened la» ^ ^ ^ ^ 

5 d o E n e r o fie isn 

ü o a de l a s causas de l a con fus ión que r e i n a ent re nosotros respecto a l a i* 
!cance de l a p a l a b r a «.-autoaomía j , que es e l meollo, e l punto c e n t r a l de l a po l í l i -
c a cata lana, es tr iba en l a c o m p a r a c i ó n con otros pueblos que, h a l l á n d o s e , a l 
parecer , e n c i rcuns tanc ias igua les á l a s nuestras con r e l a c i ó n á este idea l qae 
hace palpi tar nuestras a lmas , se dis t inguen esencialmente por los antecedentes 
y l a s concomitancias de l a s entidades respec t ivas . P o r esto creemos oportuno 
w i momento de r e f l e x i ó n p a r a esc larecer , s i es posible, este punto. 

S a b i d o es que h a y en E u r o p a d iversos s^upos é t n i c o s atormentados por e 
¡ a rd i en t e a f á n de r ecabar e l reconocimiento de su personal idad con todos los 
'atributos h i s t ó r i c o s y na tu ra les que les son propios. I r l a n d a , P o l o n i a , H u n g r í a 
ly Bohemia , l a p o b l a c i ó n f l amenca de B é l g i c a , g r a n parte de l M e d i o d í a de F r a n -
'c ia . por no c i t a r o t ras menos sal ientes , conse rvan , como nosotros, e l recuerdo 
Ide otra v i d a y r e iv ind ican con m á s ó menos fue rza sus derechos á una autono-
'mía , frente á l a s grandes potencias que les mant ienen sometidos á s u hegemo-
ia ía y les absorben su personal idad. E l caso es semejante; pero ¿es igua l? 

E n modo a lguno. E l caso de I r l a n d a , por ejemplo, no es parecido a l nues t ro 
•porque entre C a t a l u ñ a y E s p a ü a no med ia l a d i ferencia de r e l i g i ó n , que ha sido 
ly s igne siendo l a t ea de l a d iscordia entre l a I n g l a t e r r a protestante y l a v e c i n a 
j i s la , c a tó l i ca hasta l a medula- T a m p o c o han exis t ido entre nues t ra r e e i ó n . y e l 
centro los ag rav ios que ent re l a v e r d e E r i n y sus d o m i n a d o r é ; . , quienes se han 
cebado en eUa brutalmente, d e s p o j á n d o l a de l a propiedad de sus t i e r ras , de s u s 
.derechos c iv i l e s y en ocasiones de l a v i d a y e l honor de sus habitantes. P u d o 
¡ a d u c i r C a t a l u ñ a ofensas parec idas en anteriores s ig los , pero nada de esto e n & 
lépoca consti tucional, 

T a m p o c o e s semejante l a s i t u a c i ó n de nues t r a t i e r r a con l a de P o l o n i a , re*; 
ipartida c r imina lmcn le entre t res imper ios y reduc ida á l a c o n d i c i ó n de e s d a v a 
ibajo l a p lanta de sus colosales dom nadores. B a r c e l o n a no 'es n i ' ha sido é n é s t e 
l a r g o p e r í o d o V a r s o v i a , gobernada por e l t e r ror de l a fuerza y desprovis ta 
¡hasta reciente fecha de todos los derechos. Nosotros, s a l v o en é p o c a s t o r m é n -
•tosas, hemos v i v i d o dentro un pie de igua ldad con l a s d e m á s reg iones espa-r 
•fiólas. ' . " *1 ' ' i 

M a y o r pa r idad h a l l a r í a m o s en todo caso con los h ú n g a r o s , los tcheques, 
¡los flamencos, los provenzales y otros pueblos que, s i n poder l l amar se o p r i m " 
idos por l eye s de e x c e p c i ó n » n i separados de sus gobernantes por dis idendad. 

á 
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^ g í o s a s , s e s ienten con f acnl tades y a tm con tíerta in te r ior necesidad de a d " 
mifli5trar apar te sus pa r t i cu l a r e s in tereses y conduc i r l ibremente s u v i d a e sp i -
^ t u a l y J u r í d i c a . c o n e l . aux i l i o de s u propia lengua, s u s l eye s y tradiciones,! 
Producto de l a menta l idad de l a r a z a , robustecida por l a a c c i ó n d e l progreso; 
Moderno. E s t e es e l sentimiento de a u t o n o m í a que podemos es t imar c o m ú n yi 
Para le lo a l de otros pueblos que, e n i d é n t i c a s c i rcuns tanc ias , a b r i g a n l a misma ' 
• s p i r a c i ó n . 

I>e estos antecedentes se desprende que e l p roblema de l a a u t o n o m í a , «no , 
^ e l fondo, se plantea de modo m u y distinto en los numerosos pueblos que l a 
A c l a m a n , X.bs opr imidos cruelmente , como I r l a n d a ó Po lon ia , no se preocupan 
de nadie m á s que de ¿í mismos ; a sp i r an ¿l r omper l a s cadenas , á en t ra r de nne-. 
710 en ' e l derecho humano y aun á r e n g a r s e de sus ofensores. Nosotros, como 
^ r o s muchos, asp i ramos senc i l lamente á u n gobierno propio, que c o m p a r t i r é * 
o íos con entidades aná lo s r a s p a r a fo rmar juntos u n a g r a n f e d e r a c i ó n . L o c u a l 
^ m u y distinto. 

Unidn Federal N a c i o n a l i s í a Republicana. 
L a A s a m b l e a c o n s t i t u y e n t e , 

: ¡Maflana, día 6 de Enero de 1911, empezará sus tareas l a Asamblea de la U . F . N . R , , 
•^arcándose con tal motivo una fecha memorable en la i istoria de Cataluña. Porque la 
constitución definitiva dé l a Unión Federal Nadonali(ta Republicana, lejos de repre
sentar un acto sin consecuencias, una asamblea en la que se pronuncian discursos y se 
^man acuerdos que d e s p u é s mueren en el oivido al no ser ústos observados por los 
•We los tomaron, entrafia el pun o de partida de la gran obra progresiva que e s t á dis
puesta & realizar la democracia catalana, tanto en lo político, como en lo social, e conó-
¡Jiico y aun religioso. Por esto decimos que la Asamblea que mañana empezará sus tra-: 
"ajos señalará una fecha memornble en la historia de Catalufla, ya que, entre otras 
yentajas, repor ta rá la de unir en poderosa falansje ú todos los republicanos de Cata-
wíln, sean ó no catalanes, que sientan el ideal autonomista. 

i a autonomía! Por ese cierecho de libertad, con todas sus consecuencias, es por el; 
SOe lucharán la U . F . N . R . y todos sus adeptos, sin distinción de clases ni regiones de 
Procedencia, ya que, a l desear l a autonomía para Cata luña , también la deseamos para: 
<as demás regiones, y , al batallar, lo haremos sin odios ni resquemores, por cuanto den-
'to de la democracia catalana, constituida en partido, caben todos los ciudadanos que 
•rentan amor por la libertad. 

Habrán desaparecido tres partidos, tres capillitas, podríamos añadir , y en su defec-, 
•o es tá , la Unión Federal iNacionalista Republicana, cuya definitiva constitución y 
jjttura actuación ha despertado vivísimo in te rés , tanto en Cata luña como en el resto de 
España, lo mismo entre los monárquicos que en los demás grupos. Y este in terés au
menta de grado en las filas lerroujiistas—no decimos radicales porque no es lo mismo— 
? en las monárquicas porque no en balde vislumbran que la U . F . N . R . s e r á en Cata-
•Wla la que sabrá lojjrar, s i no imponer, que la inmensa parte de los vecinos de Catalufla 
•cepten.su hegemonía, constitujendo con tal motivo un instrumento político y social que 

bas ta rá y sobra rá para tener ó todos los enemigos de la libertad, lo mismo los que la 
combaten para traer la reacción que los que la dañan por sus práct icas demagógicas . 
' tan seguro es el éxi to de la U . F . N . R . , que ni podrán combatirla por separatista, 
añagaza é que recurren todos los que, á falta de argumentos más sólidos, tienen nece-
"'dad de mantener en Cataluña una política que haga el caldo gordo á la monarquía. 

S a l a I m p e r i O i 
E l hermoso y elegante teatro situado en la calle de la Diputac ión , entre l a rambla 

^ Cata luña y calle de Balmes, es el local destinado para la Asamblea. E n la Sa l a Im-, 
Pwio tienen cabida holgadamente hasta 1,600 personas, des t inándose l a platea á loa 
asambleístas. 3 V 

. L a s sesiones se celebrarán durante los días 6 , 7 y 8 del corriente, en l a forma que 
^ S l e , compatible con los intereses de l a Empresa que explota l a Sa la Imperio: 
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E l día 6 se dispondrá del local desde las nueve de la mañana á las dos de l a tarde; 

e l día 7 desde las nueve de la mañana ¿ las siete de la tarde y el día 8 desde las naeVff 
de la mañana á las dos de la tarde. De modo que no h a b r á , probablemente, necesidad 
de celebrar ninguna.sesión fuera de la Sala imperio. 

I n t e r e s a n t e . 
A continuación reproducimos lo que anticipamos ayer y que se refiere & la Asam

blea: 
E l Consejo Provincial de Unión Federal Nacionalista Republicana ruega encareci

damente á todas las Juntas que no liaynn remitido aun á dicho Consejo los actas de 
escrutinio de la elección de representantes de la Asamblea que lo verifiquen con toda 
urgencia, pues han de obrar en poder de uquél por todo el dia de h oy. 

Se hace saber que la Asamblea comenzará sus tareas á las nueve y media de la ma-. 
ñaña del próximo viernes en la Sa la Imperio, bita en la calle de la Diputación (entre 
rambla de Cataluña y Balines), reuniéndose nuevamente á las nueve y media de l a 
mañana y á las tres de la tarde del inmediato s á b a i o y a las nueve y media de la ma* 
ñaña d t l siguiente domingo. 

Los representantes electos, senadores, diputados á Cortes y provinciales y dele
gados de los p e i i ó d i c o s d e la U . F . N . R . para entrar en la-Asamblea y ocupar los s i 
tios á ellos destinados exhibirán las tarjetas que se les facilitarán en el Circulo R e r 
publicano de la plaza del Teatro, en el Centre Nacionalista de la calle de Pé layo y_ en 
el Centro Federalista, Al ta San Pedro, número 2. • ' \ . 

Los correligionarios que deseen presenciar les sesiones de la Asamblea habrá t r de 
acudir á cualquiera de los tres mencionados Centros de la U . F . N . R . & recoger tes 
correspondientes papeletas, que en t regarán en cada sesión al entrar en la sala de de
liberaciones. Estas papeletas, lo mismo que las de los representantes, se facilitarán 
desde las tres de l a tarde de hoy. 

Los periodistas que acrediten la entidad de tales y acudan & la Asamblea para ha
cer información tendrán reservados sitios á propósi to . 

L i a , c r i s i s . 
T r e s ministros cayeron y otros tantos Ies han sucedido, y los últimos casi han tar

dado en entrar lo que los otros en salir. A esto ha quedado reducida la reciente crisis 
ministerial previamente anunciada por Canalejas y esperada por todo el mundo políti
co madrileño. 

Pero lo bueno del caso es que s i cuando se anunció l a cr is is , cosa que sucedió hace 
mucho tiempo, nadie opuso reparos, ya una vez resuelta todo han sido y son aspa-
Vientos. 

Mas ¿por qué esa crisis ministerial y por qué esos aspavientos? 
Ha sido preciso que se diera por resuelta y qué juraran y se posesionaran de sus 

carteras los nuevos ministros para que nuestros politicastros de la villa y corte se 
apearan del burro y cayeran en la cuenta de que la crisis ha sido á pesar deque no 
tenía razón de ser. ¡A buena hora mangas verdes! Porque lo que han visto después do 
la sustitución de los tres ministros salientes ¿acaso no lo vieron antes? Y lo que dicen 
ahora ¿cómo no lo dijeron más oportunamente? 

E s evidente que la crisis que acaba de resolverse ha sido otro de tantos contrasen
tidos de la política imperante. Ni Merino, ni Burel l , ni Calbetón han fracasado en sus 
respectivos ministerio», pues sea porque las circunstancias les han favorecido, sea 
porque la opinión pública estaba y e s t á sedienta de libertad y democracia, el caso e« 
que los tres dimisionarios han caído de pie y que nadie se explica satisfactoriamente 
su desaparición por el foro. 

Pero, ya se ve, la política imperante tiene sus exigencias y hay que sujetarse a 
ellas. Tenemos en España exuberancia de políticos ministrables y , como hay mayor 
número de candidatos á ministro que carteras disponibles, la cosa no tiene más solución 
factible, práct ica, .que provocar per iódicamente esas crisis ministeriales, que no son 
•otra cosa más que la organización de una serie de paulatinos desfiles de ministros. 

Predomina en España, gracias a l régimen en ella establecido, el sistema de los 
Gobiernos constituidos, salvo la personalidad del presidente, por ministros que bien 
pueden llamarse temporeros.. Porque el caso es contentar por partes á todos los mi
nís t ra les , ya que no puede ser contentarles de. una vez, para que los que es tán de 
turno puedan hacer extensiva á los suyos, en la medida de sus fuerzas rainisteriale.s 



' • n forma de credenciales, la viva satisfacción de one se hallan poseído» y el bienes-
^ de que disfrutan. 

No se devanen, pues, los sesos esos politicastros que se empeñan en filosofar l a 
¡ocíente cris is . Inútil afán el de meterse en honduras, vano intento el de querer medir 
su alcance. No hay tales honduras ni tal alcance, porque todo se ha arre-JIadu en fa -
«nilia, por más que en el seno del hogar haya quien lance algún gemido, y la verdadera 
•aplicación de lo sucedido ha sido lo de siempre: quítate tú para que me ponga yo. 

Uespués de lo dicho ya no precisa gran cosa explicar al por menor lo de los tar-
j ^ s aspavientos. E n cuanto suena la palabra crisis ya es sabido que se produce en 
l08 centros políticos grande espectación. Todo el mundo de la política se pregunta: 

~ ¿ Q u é ministros se van y cuáles vendrán? 
Y apenas se ha echado á volar los nombres de los candidatos, p rodúcese grandía l -

¡¡0 in terés por averiguar quiénes se rán los nuevos subsecretarios, los nuevos directo-
res generales, los nuevos jefes de negociado, los nuevos delegados, los nuevos gober
nadores, etc. Y cuando llega el momento solemne del repano de prebendas en toda 
'a línea -ucédense los plácemes y las decepciones, pues s i unos es tán satisfechos a l 
'acar raja, otros quedan compungidos y contrariados por haberse quedado en t ierra. 

. ¿Se va comprendiendo ahora lo de los aspavientos? Antes de l a crisis no había para 
qué síesticular, pues hubo discreción bastante para no entregar á l a voracidad de los 
Políticos con exagerada antelación los nombres de los tres futuros favorecidos; pero 
después de la crisis ya ha sido harina de otro costal, pues ¡no tienen ni t endrán poco 
que hablar acerca del alcance de lo sucedido así los que en la actualidad se dan cuenta 
de su caída, aun cuando hayan caído de pie, como los que no aciertan & ocultar su 
asombro por no haber sido designadoo otros candidatos que hubiesen tenido ocasión 
<|e tender su mano protectora á no pocos que no se avienen & levar la angustiosa vida 

cesante hal lándose en el Poder el partido político & que pertenecen! 
A los despechados todo se les vuelve ahora discutir ú Canalejas; pero ¿acaso ha 

sIdo Canalejas el autor de l a crisis? No hay que culpnr rt él, sino & la política imperan-
'e. pues se trata de un vicio de origen, de un vicio inveterado dentro del régimen mo
nárquico y centralista en que vivimos. ¿Qué sucede hoy que no haya sucedido en an
teriores situaciones, liberales unas, conservadoras otras? 

Así vemos la cosa publica los provincianos, Y , ni lamentar esas crisis per iódicas , 
•We sólo conducen á que en este desgraciado país nada estable se realice, adquirí • 
Oos cada día más el firme convencimiento de que España necesita, cuanto antes mejor, 
" l a transformación completa. Só lo un cambio de régimen puede poner y pondrá fin á 
•sas crisis periódicas que únicamente perjuicio irrogan & la nación; porque el nuevo 
^ i m e n e s t á llamado á sustituir al actual prescindiendo del in terés privado para aten
e r principalmente al de l a patria. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 
D e l a s h u e l g a s . 

Ayer trabajaron en ios muelles más obreros que en días anteriores. S e d á n infor-
jnes oficiales, trabajaron 151 obreros no asociados y 554 esqairols en el muelle de San 
oe l t rán . 

E n los restantes muelles y almacenes la normalidad fué casi completa. 
Hallábanse ayer ú la descarga en e l muelle de San Beltrán 14 vapores de carbón, 

^ p i c á n d o s e en estas operaciones las tres máquinas promovedoras del conflicto. 
. De la casa Aixelá trabajaron 90 operarios en la estación de Francia, 70 en l a de 
"illanueva y 40 en la de . J a t a r ó ; total, 215 operarios. E n la estación de Franc ia en
ca ren 15 carros. 

E n l a estación del Norte trabajaron 3 asociados y 40 esqairols, con 49 carros dir i-
Sidos por 5 asociados y 57 no asociados. 

Se registraron algunas coacciones. 
E n la calle de Calabria, al regresar ú las cuadras seis carros dirigidos por un pa

vono, tres individuos de su familia y dos esquirols, ocurr ió un incidente desagrada
r e del que resultaron víctimas los dos últimos. E n dos chaflanes se hallaban aposta
dos unos diez individuos, que dejaron pasar, sin hacer resistencia, los cuatro primeros 
^•"ros, pero al llegar los dos últimos lanzaron sobre los esquirols una nube de pie-
oras. De l a ag res ión resultaron el primero con contusiones en diferentes partes del 
cuerpo y el que guiaba el último carro con una lesión en la región temporal y algunas 
^ntusiones. 
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E n la calle de San Agustín un huelguista agredió á bofetadas á un obrero. E l agre* 

sor fué detenido en su domicilio, sito en la calle de Aliada. 
E n la calle del Marqués del Duero un grupo de huelguistas agredió ' ú un conductor 

de un carro, y, por último, en l a carretera de la Bórde la ocurr ió otra coacción seme
jante. 

L o a oomeroiantea e n c a r b ó n . 
L a Sociedad de comerciantes en carbón mineral de Barcelona ha dirigido 6 los 

presidentes de las Sociedades económicas la siguiente carta: 
Muy soúores m í o s 7 de mi más dlatinguida cons iderac ión: L a Sociedad de comerciante* 

en carbón mineral se ha reunido hoy en Junta general para discutir la propos ic ión de 
ustedes y someter íi un arbitraje la so luc ión del actual conflicto con la Sociedad de obreros 
de deacatKa. 

Indudablemente esta in tervenc ión de ustedes, reducida por el momento ú reproducir la 
m'sma proposic ión que nos habla dirigido anteriormente el Ezcmo. s e ñ o r gobernador ci»U 
de la provincia, obedece á l a impres ión'que ha ido tomando cuerpo estos d í a s en nuestra, 
ciudad de qua estibamos abocados & un grave CQmUcto por nuestra intransigencia ante, 
las demandas de los obreros de la descarga, y por cons iderac ión á ustedes 7 á las Socie
dades que dignamente presiden nos interesa hacer constar que ni ahora ni antes puede 
aernoa atribuida la menor sombra de intransigencia en nuestras relaciones con los obreros. 

Cuando la Sociedad de obreros de la descarga formuló su r e c l a m a c i ó n de que luese 
limitado el uso de las maqitinillas existentes en el muelle, le* contestamos que, t i bien eor 
t e n d í a m o s que no podía accederse i su demanda, e s t á b a m o s dispuestos i acatar el faUo 
de un tribunal de arbitraje en cumplimiento du lo convenido en nuestra contrato de t raba
jo. Repl icó la Sociedad que no quer ía someterte al arbitraje , por varias razones que expu» 
so, 7 a c o r d ó que sus asociados 00 trabajatw-n en lat maquinillat ni en lot barcos atraca
dos de costado. V a suspendidos estot trabajot por acuerdo de la Sociedad obrera/ le» 
requerimos por mediac ión del s e ñ o r gobernador civil á que desistiesen de tu acuerdo, so-
mcilendo el asunto al arbitraje, pues do lo contrario, s e g ú n el pacto 18 da nuestro contra
to, quedarla é s t e sin efecto y destituida la Sociedad obrera de su r e p r e s e n t a c i ó n . A pesar 
de este requerimiento, cont inuó la suspens ión de lot trabajos 7 fué nuevamente rechazado 
el arbitraje. Como es natural , se d ló cumplimiento al pacto 18 de nuestro contrato j el 
trabajo do descarga fué libre en el muelle por no existir Sociedad que tuviese legalmente 
la r e p r e s e n t a c i ó n obrera. 

Cuando babia acudido al muelle nn número considerable de obreros, entre atoc iadoty 
no, que trabajaban al amparo de la libertad decretada s e g ú n el contrato, s a l i ó nna Fede
rac ión de Sociedades obreras del muelle diciéndonos, . por condneto del teflor coberoador, 
que ó aceptabamut entonces el arbitraje que hablan rechazado loa obreros ó vendría la 
huelga general del muelle. 

¿Creen ustedes seriamente que 1 n estas condiciones p o d í a m o s aceptar lo que te no* 
proponía? Dejando a nn lado toda c u e t t i ó n de dignidad o de amor propio, l imi tándonos á 
un riguroso y severo cumplimiento de nuestros pactos, ¿entienden ustedes que hubiera 
sido decoroso cc^nr del muelle á los obreros que acudieron por ser libre el trabajo d é l a 
descarga y aceptar entonces, bajo una amenaza de'liuelga general , «1 arbitraje que- loa 
obreros rechn/uron cuando era para todos obligatorio? 

L a s consideraciones que envuelven lus nntenores preguntas impiden hoy i la Sociedad 
de comerciantes en carbón mineral aceptar la propos ic ión de ustedes, que es la reproduc
c ión de la anteriormente rechazada. A los obreros en general , á los de l a F e d e r a c i ó n del 
muelle y á los de la Sociedad de descarga debe dirigirse quien pueda para demostrarles que 
la única so luc ión de los modernos ontl ictos entre el capital y el trabajo es el respeto á l a 
seriedad de la propia firma y el leal cumplimiento de los pactos que se celebren, y, por lo 
tanto, que .. todos nos importa aometernoa á lo dispuesto en e. pacto 18 del contrato de 
trabajo; declarando libre el trabajo en el muelle mientras otra Sociedad que en tu día for-
men los obreros no estime necetario regular con un nuevo contrato tnt relaciones con 
nosotrot. 

Y no creemos sea tan triste y dolorosa la s i tuac ión de Barcelona como suponen lot que 
entienden que nuestra inteligente población obrera ha de provocar un conflicto grave anta 
el problema de los obreros de l a descarga. Nosotros tenemos una gran confianza en que 
esto no va A ocurrir. L a s Sociedades obreras de Barcelona se habrán constituido, s e g á r a -
meme, para mejorar las condiciones del trabajo, mediante pactos con tanta e n e r g í a r e c l a 
mados como con fidelidad cumplidos y comprenderán que en el presente cato al i n t e r é s de 
todos conviene que el contrato de Ins obrerot de la detcarga te cumpla. S i n o es este el 
sentir de nuestra población obrera, y ante nna ape lac ión á la solidaridad general contesta 
u n á n i m e m e n t e aceptándola , sin estudiar las cautas del conflicto que la motiva, es, segtira-
meme, que estamos atravesando un periodo de exc i tac ión pasional que ni nosotros n i u s i e -
deapoJremos, desgraciadamente, enmendar. 

Tanto en nombre de los indhriduos de la Sociedad de mí presidencia como en el mió pro-

Í1I0. agradezco vivamente el in terés que nos han demostrado en ci te asunto, y, r e i t e r á n d o -
ss el testimonio de nuestra cons iderac ión m á s distinguida, se repite de ustedes atfnto 

S. S, Q. B . S .M&r£i presidente dé l a Sociedad de comerciantes en carbón mineral. 



13 
O t r a s a o ü a i a * . 

¿ E l gobernador civi l dijo anoche á los periodistas que nada podía adelantar respecto 
« ' a probable solución de la huelga, pero que confiaba en que los patronos llegarían en 
" revé á una fórmula de solución, que se r á sometida á la aprobación de los obreros. 

Los obreros cargadores y descargadores de ferro, arriles de Barcelona celebraron 
ayer mailana, á las diez, en su local social, Boquer, 11, junta general para tratar del 
curso de la huelga. Pres id í ' ; el o rero Alemany. Asistieron unos 300 huelguistas. Hicie
ron uso de la palabra los corapa eros Abdón, Mayoral, üa l í , ¿ o l e r y Quera l tó . L a pre
siden ia recomendó que no se hicieran coacciones y preguntó al finalizar el mitin s i da
ñan por terminada la huelga s i quedaban los i escargadores de carbón en igual situa-
c'ón que antes de la huelga. E s t a pregunta fué contestada con un sí unánime. Hicié-' 
ronse además augurios de una próxima solución. 

Los cargadores y descargadores del muelle de la Muralla celebraron ayer tarde, á 
'as tres, reunión general. Asistieron unos 300 obreros asociados, habiendo presidido e l 
c^mpalero Espinosa. Hablóse tambi n en este mitin de la probabilidad de una próxima 
•tenencia. L a asamblea acordó continuar l a huelga hasta que los descargadores de car» 
^ón vean satisfechas sus aspiraciones. 

ü n acue rdo . 
, L a Asociación de patronos carreteros de Barcelona y sa llano comunicó ayer a] go
bernador civil el siguiente acuerdo: 

«Que en virtud de haber desobedecido l a orden de efectuar el trabajo habitual varios 
obreros carreteros per teneció ites ú la Sociedad, y por no haberse presentado al traba
jo ninguno de los obreros asociados, quedan derogadas y sin efecto las bases de traba* 
1° que se aceptaron con la Sociedad de obreros carreteros en fecha 2-5 de Noviembre 
de 1910, quedando en libertad de acción para admitir al obrero que solicite trabajo con 
'as condiciones que nuevamente ambas partes est ipulen.» 

A g r e s i o n e s . 
E n la calle del Conde del Asalto produjese anoche, á las ocho, gran alarma á con

secuencia de ser detenidos unos trabajadores ocupados en la descarga de carbón por 
unos sujetos, al parecer huelguistas, que les llevaron á la fuerza á una escalerilla de 
' a calle del Olmo, donde les exigieron el jornal que acababan de cobrar. A los gritos 
9^ los trabajadores acudieron varios soldados, que lograron detener á uno de los su -
l^tos aludidos, conduciéndole é la delegación del distrito. 

L o s demás se dieron á la fuga. 
A l pasar por la calle de Robreflo, á eso de las nueve do l a noche, un obrero llama

do Juan Cabanes, guiando un carro, fué apedreado por un grupo de individuos, que 
desaparecieron después de cometido el hecho. 

E l agredido resul tó con una herida en el pómulo izquierdo, que le fué curada en el 
Dispensario de San?. 

D e l G t o b i e m o d v l L 
C a l , y e s o y comento. 

Una numerosa Comisi <n de contratistas de obras visitó ayer al gobernador c i v i l 
Para hacerle presente que están conformes en pagar al Ayuntamiento mayor cantidad 
que l a que se les hubiera exigido de no suspenderse el concierto, siempre y cuando 
'os fondos vayan directamente á las arcas comunales y se supriman las puertas. 

A l propio tiempo hicieron .saber al seilor Pór te la que habían tomado los siguien
tes acuerdos: 

1. * Ofrecer a l Ayuntamiento el pago de mayor cantidad de la consignada en e l 
Presupuesto para el pago del impuesto sobre la cal , yeso y cemento, á cual efecto 
Solicitarán los gremios la celebración de un concierto. 

2. * No gastar materiales de aquella clase mientras continúe e l cobro del arbitrio 
en las puertas. 

S." No consumir materiales de los almacenes sostenidos por los industriales que 
Pretendieron lucrar con el concierto anulado por el gobernador, y 

4.* Dar las gracias al goberra lor por la revocación d i l acuerdo del Aynntamien-
to y por el celo que despliága en la resolución de cuantos asuntos interesan 6 b s r -
celona. 

Los comisionados notificaron al gobernador que hoy se reunirá h Federac ión del 
ramo de con^t u c d ó n para continuar l a labor emprendida y tomar otros acuerdos. 
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. . . . Temoras .—Do p o H d a . 
Visito ayer a l gobernador civi l una Comisión de- comerciantes para exponerle I"9 

temores que abrigan de que á causa de la frecuencia con que se reaistran las huelgas 
en los muelles de nuestro puerto se verán precisados los navieros á cobrar un sobre-
flete por la inseguridad de que puedan ser descargados los cargamentos. 

E l señor Pór te la con tes tó á sus visitantes que es este un aspecto de l a cuestión 
que conviene estudiar con mucao detenimiento. 

Dicese que en breve será firmado el decreto nombrando jefe superior de policía 
efectivo de Barcelona á don J o s é Miilán Astray, que desempeña dicho cargo en co
misión. 

E n la vacante de comisario general que en Madrid dejará el señor Millén Ast ray 
será nombrddo probablemente el que lo ejerce interinamente, don Ignacio Mar t ínez 
Campos, pasando 4 ocupar la vacanta que és te dejará el comisario seflor Montero 
Reguera. . ; . 

Para cubrir la de inspector general, que se halla sin proveer des le que don F ran 
cisco Muñoz presen tó su renuncia, cuenta con grandes probabilidades el secretario 
general, don Alvaro de Juana, á quien es muy probable que sustituya el inspector es
pecial don Luis Ve la . 

E n caso de tener efecto esta combinación, el delegado de policía de Barcelona 
seflor Bravo ascender ía '& comisario de Madrid en la vacante del señor Montero R e * 
güera . 

E n l a jefatura de policía se han recibido varios nombramientos de cambio regla
mentario de personal. E l presupuesto ha sido aumentado con 150 guardias, dos capí* 
tañes y dos tenientes. 

E n virtud de estos cambios los aspirantes pasarán á ser agentes del Cuerpo de 
seguridad y los escribientes á aspirantes. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
U a r i a n a o enfermo. 

Otra vez el marqués de Mariauao guarda cama por enfermo. 
Así nos lo dijo ayer el señor Serraclara, el cual fué á verle. Dice que tiene el den

gue y que hay para rato s i no tiene complicación. 
De modo que tenemos Interinidad Serraclara para unos días , si no le ataca el 

dengue también, que entonces veremos otra Vez al señor Mir y Miró , con gran rego
cijo de las damas de gran tono. 

Oogionno. 
Con arreglo al acuerdo de esta Corporación municipal de fecha 22 del pasado mes 

de Diciembre, se hace público la provisión por medio de concurso de la plaza de pro
fesor de idioma italiano de la Escuela municipal de Ar te del distrito 8.', con el haber 
de 1,5CÜ pesetas anuales, mediante las siguientes condiciones que deberán reunir los 
solicitantes: ser españoles , no tener menos de veinticinco años de edad ni exceder de 
los cincuenta, ser de buena conducta^ acreditada por certificación de la Alcaldía, y 
demostrar que conocen el idioma italiano. E l término del concurso será de diez días 
naturales, ü contar desde el siguiente al de la publicación del anuncio en el Bole t ín 
O f i c i a l de la provincia. L a s instancias solicitando tomar parte en el concurso deberán 
presentarse dentro del indicado plazo en el registro de la secretarla municipal, duran
te los días y horas hábiles , .acompañando con las mismas los documentos-anterior
mente expresados y asimismo los que acrediten los mér i tos y servidos d é los Intere
sados. 

B a j a s . 
E n la Comisión municipal de Hacienda se han recibido varios oficios d é la Inspec

ción industrial y de arbitrios comunicando bajas de contribuyentes por inspección de 
motores .y toldos. 

Zaos J n z g a d o B m u n i c i p a l e s . 
E l arquitecto municipal ha remitido á la Comisión de Fomento el informe que se le 

había pedido sobre el proyecto de un palacio destinado á albergue de los Juzgados 
municipales. 

P l a z a do esonl tor . 
E n la Comisión municipal de Fomento se ha recibido" una instancia do la Sociedad 

de oficiales escultores tallistas en madera indicandp que se Vería con gusto se proite • 
yera por concurso entre los oficiale&del-ramó una plaza d é éscül tor tallista consigna
da en los presupuestos de 1911. 
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P , aatnal da prolenguolóiu 

rra ' " ^ ' c r o fete de i» seccfón coarta de Urbanización y Obras ha formulado el co
rrespondiente presupuesto para llevar á cabo la confrontación é informe delproyecto 
^e tranvía denominado Ramal de prolongación á Sans , presentado por la Compañía 
Nacional de Tranv ía s . 

C o n s t r u c c i ó n de u n a l i n e a . 
L a Compañía General de Tranv ías ha elevado una instancia al Ayuntamiento - T 

solicitud de que se la autorice para construir el trayecto de la línea de la concesión de 
^ red de interurbanos, que desde el paseo de San Juan empalmará con la línea que ta 
'-ompañia Nacional tiene concedida, que arrancando de este último punto entra en la 
calle del Consejo de Ciento, signo por ésta hasta la de Cerdeña y subiendo por és ta 
Penetra en la de Valencia para continuar por las calles de la Independencia y Mallorca, 
hasta muv cerca la c:.Uzda de la calle llamada de Nuria, antes conocida con el nombr? 

la Aurora. 
11 • " • 

O-aootiiia. 
A la memoria de J . T . V . hemos recibido 100 pesetas, que por partes iguales he» 

'nos.repartido entre las familias necesitadas de las calles siguientes; 
San Olegario, 10, 4. ' ; Mediana de San Pedro, 24, entresuelo, l.4; Sabateret,6, 3.c; 

»illarroel, 22, entresuelo, I A Metjes, 14, 5.°; Callao, 13, 2.° (Sans) ; R ie r a de San M i -
S'iel, i , 2.°, 3.a; San G i l , 10, 2.°, 3."; Raurich, 23, 3.°; Ramelleras, 14, 3.°, 1 . ' ; Asaho-
nadors, C, entresuelo; Riera de San Miguel, 45, bajos; Marqués de la Mina, 5, bajos; 
Jj-allejón de San Francisco, 2 y 4, 4."; Conreria. 1, bajos; Montseny, 55, 3.°; Pasaje 
iiont, 5, 1 . ' , 1.*; Consejo de Ciento., 15S, l . " ; Travesera de San Mart ín , 15, barraca; 
Tibidobo, 28. 2.° 

Reciba el generoso donante l a expresión del reconocimiento de las humildes per
sonas favorecidas. 

iíPROVECHARSE! J o y a s y re lojes de o c a s i ó n , capas , sobretodos y mantas , 
objetos p a r a rega los v ¡ rénc- Uncni tol 11 1 * cerca la 

ros procedentes d e l «Monte» v casas de p r é s t a m o s . UUoJJiiQl. l i , i . R a m b l a . 

A'os ah Nos es el t í tulo de un ameno periódico que apa rece rá hoy, dirigido por 
eI antiguo catalanista don Pedro Aldavert. 

Sea bienvenido al estaaio de la Prensa, por cuanto de hombres sinceros como e l 
viejo luchador señor Aldavert nada molo puede salir y s i muchas cosas buenas. 

E n la calle de Aragón sufrió un accidente Manuel Alpáñez Sánchez , de 55 aflos, 
el cual fué ouxiliado en una farmacia inmediata y después en la Casa de Socorro de 
la ronda de San Pedro, donde falleció. 

= ¿ Q u e r é i s vuest ros hijos robustos? D a d l e s e l reconst i tuyente S E R O B I O L 

Arrecia el frió y los pobres guardias municipales que no tienen capote siguen es
perando que se cumpla la orden de proveerles de tan indispensable prenda. 

Como los presentes días son de prueba, quizá en la C a s a Grande se trata de ave
riguar jos grados de resistencia á las bajas temperaturas que presentan los aludido" 
guardias. 

Un carro at repel ló en l a calle de Manso á Francisca Pissá , de 50 aflos, causándo
le contusiones en distintas partes del cuerpo, que le fueron curadas en el Dispensa
rio de la calle de Rosal. 

E l J . 
L a Dirección de L o s Tranvías de Barcelona ce lebra rá hoy, á las tres y media de 

la tarde, en el Palacio de Bellas Artes, el festival con que dicha Dirección obsequia 
anualmente á los hijos de sus empleados. 
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r , ^ e ' D ¡ s p e n s a r i o da las Casas Consistoriales fué auxiliado el joven Francisco 
Padilla Molina, de catorce afios, eme presentaba una herida contusa en la cara, cau
sada en la plaza de San Agust ín Viejo, donde un muchacho le a r ro jó una piedra. 

= - L a l a r a p > i e t e r i a . Q . v © r r i á s l a r r i p a r a s v e n d o 
y a l q - u l l a . e s l a c i é A L E Í X Q I - . . - P o n i e n t e , 4 2 . 

Con extraordinaria concurrencia se ce lebró la anunciada asamblea general de la 
Cámara de la Propiedad para tratar de la marcha de la misma. 

Terminada la junta, se habló entre los concurrentes de la conducta que sigue el 
Ayuntamiento relativa á los arbitrios creados y en los cuales se dijo parece que 
se tenga el propósi to de matar la riqueza de Barcelona. 

E n el cruce de las calles de Valencia y Brucl i fué detenido Enr ique!Hernández C a s 
tillo, de 17 años, el cual se había apoderado de un jamón en la tienda número 309 de 
la calle de Aragón. Con el cuerpo del delito fué puesto á disposición del Juzgado. 

= E l mejor café , es el torrefacto L a E s t r e l l a . Carmen, 1 (f. Belén). Teléfono 2640. 

Ayer intentó suicldorse Mar ía Fo ré s , de 67 años , domiciliada en la calle de Mont-
many, 54, 5.° L a infeliz se arrojó desde la galería á un jardín de la casa. Conducida a l 
Dispensario, se le apreciaron graves heridas en todo el cuerpo. E n un coche fué tras
ladada al Hospital Clínico. Del hecho se dió cuenta al Juzgado. 

A las 25 h. 34 m. 16 s. de anteayer se inició en todas las componentes de todos los 
microsismógrafos del Observatorio Fabra la repercusión de un formidable terremoto 
lejano, el más violento de cuantos hasta ahora se han registrado en este Observatorio 
(desde 1906). Hacia las 23 h. 43 m. 20 s. empezaron las ondas de la segunda fase y 
hacia las 23 h. 53 m. 22 s. las de la tercera fase, que adquirieron en el péndulo cónico 
una amplitud de cerca 90 milímetros. E l mov.miento duró , por lo menos, dos horas. E l 
epicentro de este terremoto dista teór icamente unos 8,000 ki lómetros de Barcelona. 

= I R E Y E S I C a l z a d o de t odas c laaos . T a p i ñ a r l a , 7, L A R E F O R M A . 

E n la Casa de Socorro de Atarazanas fué auxiliada la joven de 17 años Josefa A l -
tadill, que presentaba quemaduras en l a frente, cara y manos. Según manifestación de 
la muchacha, un joven de 25 años llamado Pascual le había rociado la cara con un á c i 
do, ocasionándole las quemaduras de referencia. L a lesionada pasó al Hospital de la 
Santa Cruz . 

E n el Paseo Nacional produjese anoche, á las nueve, extraordinaria alarma á causa 
de las llamaradas que aparecían por la parte del Astil lero. 

Habíanse incendiado dos barracas hechas de madera embreada sitas cerca de la ba
tería y que por hallarse, por lo tanto, Inmediatas al polvorín, ofrecían un verdadero 
peligro. 

Afortunadamente fué dominado con prontitud. 
Acudieron al lugar del suceso fuerzas del Cuerpo de seguridad, mozos de escua

dra, guardia c iv i l , municipales, el alcalde del barrio y los bomberos de diferentes cuar
telillos con el material de extinción, siendo el primero en presentarse un rodete de las 
Obras del Puerto. 

— I E J ' L I l A E J O I ^ K - E O - A - I - I O T ' A . K A . I£ErX"H3S. 
C;i lz : ido pa ra caballero desde 7,5Ü pesetas par. P o l a c a s p a r a s e ñ o r a desde 5 
pesetas í d e m . G r a n surt ido pa ra n i ñ o s . Z a p a t e r í a de l a P l a z a d e l A n g e l . 

Los propietarios de los pasajes de la Paz y Escudillers están dispuestos á proce
der al arreglo del empedrado de dichos pasajes y del alcantarillado, pero interesando 
á su vez que e! Municipio haga por su cuenta lo propio en la calle de Qínjol, que des
emboca en aquellas vías. 

Poco sacrificio supone la renovación del adoquinado de la callejuela de Ginjol, 
y esa insigniticancia quedaría compensada con creces s i se llevase á efecto el arreglo 
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completo del pasaje de Escudlllera y el de la Poz, sitios ambos de mucho t ráns i to f 
que ponen en comunicación directa dos cailes tan importantes como son In de Escudi-
"ers y la del Dormitorio de San Francisco. 

E n el Dispensario de la Barceloneta fué curado Ramón Sánchez Arjons, que pre-
« n t a b a contusiones en la pierna iziuierda y en la cabeza y conmoción cerebral, que 
se causó á bordo del vapor Cabo Cul le ra , donde sufrió una caída. 

= P a r a los d é b i l e s y s in apetito nada míls nut r i t ivo y est imulante que e l ex
quisito C h o c o l a t e P r o f l U o t l o o 6 de l a S a l u d , especia l de la casa C O M P A N V . 
K e c o r d a d que es e l ú n i c o oLooolate reoomeadado por l a S e a l A c a d e m i a do 
« e d i c i n a de esta c iudad . S e expende en v a r i a s conf i t e r í a s y colmados á Ü U A 
Pese ta paquete p a r a ocho tazas . 

E n la plaza del P a d r ó , 4, bajos, se cometió un robo consistente en 210 peseta*. 
Los ladrones no han sido habidos. 

l í o s f r i s o s d e T o w e s G a r c í a -
E n la última sesión del Ayuntamiento oí unas palabras del seftor Nualarc anuncian', 

do una interpelación sobre l a disposición del presidente de la Comisión de Hacienda 
de haber retirado del despacho de dicha Comisión unos frisos que pintó el c é l eb re 
artista Tor res García, y también oí la contes tación dada por el señor Mir y Miró ú l a 
Pregunta del seflor Nualart. 

Después he leído le carta mandada á algunos periódicos por el seflor Tor res G a r 
cía y he visto las telas en litigio, y romo el artista pide opinión, he c re ído que tam
bién debía darla, puesto que se ha levantado una polvareda que ha llamado la aten
ción pública. 

Digo que he visto ahora las telas del señor Tor res Garc ía y declaro que no había 
tenido ocasión de verlas antes en su sitio, decorando la parte superior del despacho de 
la Comisión de Hacienda, que es donde debían verse para formar juicio de ellas. S u 
pongo que don Pedro Corominas. cuando las aceptó para que decoraran su despacho, 
cuando era el jefe de aquel negociado, hallaría aceptables los frisos de Tor res Garc ía . 

Además , así lo asegura el autor en su carta publicada en varios periódicos, y no 
hay por qué dudar de su honrada palabra. 

Después de haberlos visto en el Palacio de Bellas Artes , c réeme en el deber de 
declarar que hay en aquellos frisos algún trozo muy aceptable, puesto á conveniente 
altura, como motivo decorativo. Tienen toda la entonación de pintura mural, y , sin ser 
ninguna obra extraordinaria en méri to ar t ís t ico, podrían suplir cualquiera otra deco
ración que se intente poner en el referido despacho. 

Pero hay otra cuestión de por medio, y es la que ha motivado la carta del ar t is ta . 
Refiérese a l derecho que podía tener el Ayuntamiento ó la Comisión de Hacienda en 
retirar aquellas pinturas ael despacho para el cual las desl inó su autor. 

Parece indignado porque el señor Mir y Miró dijo oue viendo que no era posible 
sostenerlas más en aquellas paredes de la Comisión de Hacienda, porque se despega
ban ¡x cada paso, c reyó prudente, y haciéndolas un honor, mandarlas al Museo muni
cipal. 

E n verdad esta disposición del presidente de la Comisión de Hacienda no me pare
ce tan desatinada que merezca el revuelo que se ha querido levantar en e l asunto, por
que hay que suponer que ni dicho señor ni el Ayuntamiento tenían ningún resentimien
to ni malquerencia al seflor Torres G a r d a para que caprichosamente retiraran sus te
las del despacho mencionado. Esto yo lo supongo asi porque parece lo más lógico y 
lo más humano, sin que haya consultado con aquel seflor ni con nadie lo que expongo. 

Pero aunque sabido es que hay gente muy desalmada y necia, no hay que suponer 
que un señor que debe dar cuenta al pueblo de sus actos públicos se exponga sin mo
tivo alguno ni ganancia probable á una censura general y privada por una cosa que 
bien estaba allí s i hubiese sido pegada convenientemente y tal como la deló su autor, 
pero no maltrecha y despegada, de ter iorándose cada día más y afeando el despacho. 

Según mi leal saber y entender, el Ayuntamiento estaba en su derecho al tomar 
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tqoetta díspotídfin portpie arni era «n bénefíclo de las telas del señor T o r r e s García , 
3? aun le supongo con dereclio también de trasladar de sitio cuando le convenga cua l ' 
quier obra de arte de que un artista ie haya hecho donación. 

No recuerdo que se haya dado el caso de que ningún artista, por cé lebre que hnya 
sido y por mucho que se estimen sus obras, las haya entregado con ¡a condición do 
que estén siempre colocadas en un mismo sitio. A:aso por su méri to extraordinario 
sean dianas de figurar en un Museo, como modelo de estilo 6 de otras cualidades rele
vantes, y entonces ln enti lad propietaria dispondrá bien s i dispone que se trasladen 
donde crea que estén míis honradas y asequibles al estudio y contemplación púulica. 

Vo lo miro sinceramente bajo ese prisma y no pienso equivocarme. 
A l señor Tor res García . & quien yo resoeto como artista, aunque no tengo el honor 

de conocer, yo aconsejo que diga concretamente si en t regó aquellos frisos al Ayunta
miento en propiedad 6 al entonces jefe del nejociado, don Pedro Corominas, ó bien s i 
cree que aun tiene derecho de propiedad sobre sus o^ras. 

E n el primer caso, el Ayuntamiento puede trasladar sus obras donde le parezca que 
es tén mejor; en el segundo, el señor Corominas puede decir qué se deoe hacer de 
ellas, y , en el último, tiene el autor perfecto derecho de pedir que le sean devueltas in
mediatamente. 

Ultimamente en el Palacio de Bellas Artes oí decir que la junta do Museos ha de 
dictaminar si aquellas telas son propias para '.i.lurar en el Mu jeo. 

Ño s é qué dirá dicha Junta; pero, á mi entender, no son aquellos frisos rauseables, 
por su índole especial de procedimiento pictórico. 

L a obra aquella de Tor res García era muy propia para friso decorador de una ha-
b. tación alta, pero no para figurar como obra de consulta en un Museo. 

E S T E B A N B A T L L E . 

C f ó n i e a s m u s i c a l e s . 
L I C E O . - ¿ a Wall,: 

Comenzaré por decir que í.a Wá/lf, de Catalán!, no entusiasmó al auditorio; ella 
es una partitura que, s i bien contiene fragmentos hermosos, no por esto deja de des
lizarse soure una general monotonía. 

Como que este autor no era conocido de nosotros, da ré una pequeña biografía, 
Alfredo Catalani nació en Luc jues el 19 de Junio de It íSl . Hizo sus estudios musi

cales en los Conservatorios de Par í s y Milán y su primer éxi to lo debe á la égloga L a 
F t í / ce , lo que le valió que m á s . tarde fuera nombrado pro.esor del Conservatorio de 
Milán, en cuya dudad falleció el 6 de Agosto del año 1883. 

L a s óperas que ha de,ado escritas este maestro son E U a , Dejanice, F.dmea, I V a -
//j» y toreley y además el poema sin ónico t r o e Leandro. 

Dlcese que Puccini recibió lecciones d¿ Catalani y, de ser cierto, demuestra que e l 
autor de L a ooliémc es un discípulo muy aprovechado, por cuanto en L a Wally se 
oyen varios pasajes musicales que Puccini ha calcado para sus Ma iame B a t t e r f i í , 
1 oxt ii y la misMa tío/ióme. L o único que Puccini iicne en sus óperas de espontáneo 
aun lo na tenido que copiar del pobre Catalani. 

De todos modos hay que confesar que l a Wall? es una obra muy desigual. De sus 
cuatro actos no hay ninguno que llegue á interesar en totalidad, t i primero empieza 
muy mal y concluye mediocraniente. t i segundo no hay por dónde cogerle, y los terce
ro y cuarto, exceptuando sus dos preludios, es tán completamente desprovistos de i n -

No obstante, hay que confesar que la obra no tiene efectismos de ninguna espede, 
por lo cual creo que $i alguna cosa hay de laudai/le en L a Wall? es l a sinceridad en 
que es tá escrita. 

Paso por alto el libro porque es muy malo y es prtciso aprovechar e l tiempo y el 
espacio. * , 

E n la Interpretación de esta obra rayo á gran altura •a señora Crestani, que Inter
p re tó su parte de «Wally» con magistral dicción y dándole un relieve dramát ico me
recedor de todo elogio. Pa ra ver el pulcro trabajo de esta artista vale l a pena de quo 
uno oiga L a Vt'allv. 

No menos diguos de especial mención son los señores De Marco, que se portó 
como bueno en su papel de r ü e l l n e r » , y Brondí en su ' Stroraminger». 
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Bien los señoree Béníncori y Mariny, que, en unión del tenor eeflor Massa, com

pletaron el buen conjunto de la obra. 
E l maestro Lamote dirigió la orquesta con su habitual maestr ía , y de ahf que con 

8u inteligente batuta el profundo letargo de que egtá poseída esta partitura me pa
reció más tolerable, 

A l concluir l a obra maestro y artistas fueron llamados a l proscenio. 
^ * A 

E l distinguido tenor catalán Juan Raven tós , que tan buenas campañas ar t í s t icas 
na realizado en la Opera Cónrica de Berlín y en el teatro Municipal de Gratz, aceba 
de obtener un éxi to ruidoso en el teatro Cario Fel ice de Génova , donde ha debutado 
con el Sigfndo, de Wagner. 

L a Prensa de dicha.capital dedica grandes elogios á nuestro compatriota; de en
tre ella corto las siguientes líneas del Corriere Alercantile: 

«...el tenor Juan Raven tós , que sabe salvar la extraña .tesitura de su parte, llenp 
de frases dificiles.de declamación, con seguridad y dando prueba de sus robustos 
pulmones, aunque la acción escénica tanto var ía en los primeros actos, Raventós de
mos t ró estar completamente seguro de ella con más alma y una mayor expansión de 
voz en el duelto de amor del tercer acto. E l podrá alabarse de que es de los mejores 
Sigfridos...-¡> 

E s de desear que no e s t é muy lejano el día en que podamos aplaudir y admirar á 
este inteligente artista en nuestro gran teatro. 

A t A i p . 
* • .i • I i 1 . i .. — 1 I 1 —nrtwrsa 

No hay que dudar que el nuevo año se presenta manifestando favorables impre
siones ' en el orden financiero, pues, por lo que afecta á los valores cotizables, apenas 
cortado el cupón, se rehacen fácilmente del retroceso experimentado. L a conquista 
del entero en la cotización de interior provocó ayer mailana sus tentativas de af i r 
marlo y llegó á alcanzarse alguna mejora; pero por la tarde desmereció l a cosa, sin 
que por ello dejaran de q ledar lo^ tipos de cambio á satisfactoria altura. 

n i : oqui e> resaltado de la sesión. 
I n i e n o i , un üe mes, ^ i J . UJ, OÜ, 07, 10, 08, 07, 03,10, 12, 15, 11, 10 y 85'08; con

tado, pequeño. 85'85, BU'SO, 55 y b6'60; Amortizable, Spor 100, serie A , 102,15 y 102'50; 
G , 101'80. 

' Nortes,91'85,93, 92,00, 10, 20, 15, 05, 9 2 ' 0 0 y 9 r 9 5 ; Alicantes, 96*45, 40, 45,- 35, 
'40, 45 y9a,50: 

A c c i o n e s v a r i a s . - M o r C a n t i l , 49,25; Créd i to Ca ta l án , U'OO; Ebros , 41*50; R í o 
de la Plata, 100. 
Cambio 
•nterlor. O B U I C } A O I O l - T m S 
93*40 T í tu lo s Deuda Municipal. 1906. , . . . . . . . 
93'40 » . " > » 1907. . . . . . . . . . 
91*65 i s > Reforma 1908. . . . . . . . . 
9l"00 » . » » Mayo 1899 (Enianche) . . . . . • . 
98'50 E m p r é s t i t o Diputac ión Provincial , . . . • . . . . . • • 

106*50 Puerto.de.Melitla T Chafar ínas .—! al 8,858. . • 
94'65 Norte de Espafia, Villalba 6. Segovla.-l á 53.000, cantldadeipeqnefiat. 
94'65 ji especiales A l m a n s » V .* y T . M al 153,000, cantidadei peqs. . 
96*^5 » Huesca i. F r a n c i a y otras Mneoi.-l á 153.000, cantidades peqs. 
81*00 Minas .S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . 
60*00 Tarragono á Barcelona v F r a n c i a , cantidades pequeñas . . . . . 

105*50 Madrid Zaragoza Alicante, Ar i za , s.-A.-J A 100.-000, cantidades peqs. 
101" 35 » » » serie B . - l ni 150,000, cantidades p e q u e ñ a s . 
94 40 » < « . ' a serle C . - l a l 150,000,<csntidadcs pequeñas . 
58'00 Rens á Roda, cantidades pequeñas 
78*40 Almaosa Valencia y Tarragona, adheridas, cantidades pequeñas . 
42*75 Madrid á Zamora y Orense i Vigo, emis ión 1880.-1 & 55,000. . . . . 
42-75 . » » » « 1883.-1 á 50,000. . . . 
74'50 » * * prioriuaJ—serie G y H . — I 6 24,903. . . 

102*00 Madrid, C á c e r e s , P o r t u g a l - s e r i e l . »—! á 20,000 
,-102'.0O;- ,. » * ' " * • - « . 2 . * - l * 8,000. . •;• . . •. . . . , 

94-00 » .• » . .» - 3.» I A 10,000. . , . . . . . . y 

4 li-' 
4 1(2 
4 Ii2 

* U * 
4 l i2 
b 
4 
4, 
4 
3 
2 1 [4 
5 
4 l l 2 

Dinero. 
93*65 
93*65 
92 00 
Vl'Oü 
99-00 

1W.-50 
94'75 
94'87 
96*50 
80'25 
60" 12 
105-50 
102*37 
94 50 
SS'Oi) 
"B'SO 
4276 
42^5 
74'50 

102-00 
10."00 
94'00 
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1V360 

92'W 
9 1 ' » 

lorse 

*»3'00 
80-00 
72,75 
WOO 

lOO-ÍS) 
97'26 
97'Ü0 

WOO 10,101 al 18,000, todas l a * eenteotstepflres, . . 8 S I ; < 4 
1U3'50 Vasco-Asturiano, 2 • h ipotec» ,—1 al 10,000 6 
91 ¿0 Olot ú Gerona.—1 á 5,000 . . . 4 
92'75 Compaftla General de Tranvías ,—1 al 18,000. . . . . . . • 4 
y2'75 Compailla T r a n v í a Barcelona ft S. A n d r é s v e i t e n s i o n » * . — ! á 4,000 . 4 

101*50 Compañía Barcelonesa de Electrici i lad.- l 'al 1G.0UOcantidades peps. 5 
'J4'75 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 4 
93 U0 Compañía T r u s u t l á u t i c a . - N ú m e r o s 1 al 29.900 4 
SO'iK) Canal de U r k e l . 1 al ¿3,000. cnUf lades pequeñas 
7¿'75 Sociedad Oeneral Awfuas Barcelona.—1 ai 5,000. . • . . « . 3 
94'0CI » « » » 1 «15,000 4 

lOO'OO Compañía General Tabacos de Filipinas. 4 l j2 
97'iü Compañía Coches v A u t o m ó v i l e s . - 1 ni 2,000. . . . . . . 6 

• S i e r n e u s S o l u i c k e r f l n d u s t r i a E l í c t r i c a . — l 5 3,000 5 
Maar ia .—Inter ior , contado, 84,85; fin de mes, 85*10, 12, 1S, 12 y SS'IO; Amort l -

zable, lOl'bO; nuevo, y2'70; Banco de EspHfia, 454; Tabacalera. 575*50; Nortes, 92'00; 
Alicantes, 9R*T0, - Cier re : Interior, 85'10; Francos, T i O ; Libras , 2 T l \ . 

P a r l i , — E x t e r i o r . 9^22: Andaluces, 2 á l ; Nortes. 405; Alicantes, 425; Renta fran
cesa, - i . ' - 5: t c ••->, lO'.-ñO Conoolidado inglés, 79*75. 

B o l n n á e l a noche,—Interior, S'i'O? papel; Nortes, 92*00 papel; Alicantes, 96*40 
dinero. 

C i r o » . — F r a n c o s . 7*40; L ib ras . 27*15. 
Cnponcc—Inte r io r y Amortizable, vencimiento 1.* Enero y 15 Febrero 1910, 

21 por 100 dafio. v 
Oro.—Centenes Alfonso, C - G por ICO; Isabelinos, 9*85; Onzas, 6*85; Cuartos da 

onza, 6* ; C r o pequefio.'!- 6, 
I l a t a . - P r e c i o s corrientes de !n fina: Barcelona, de 97*90 á 98*10; Pa r í s , á 92*50; 

Londres, á 25 151 Ki . . 
I _ O N U A . 

T r i g o s . — D e s p u é s de una sesión animada, como la de anteayer, vino otra en ex
tremo encalmada, como la de ayer. Había ofertas; pero los vendedores tenían injusti-
Jicuoas pretensiones, que, no siendo aceptadas por los harineros, dieron lu ja r ¿ que 
sólo se efectuaran las siguientes operaciones: 

V i l l a l m, á 44; Aticnza, superior, IÜ 45 l i l i ; Medina del Campo, ó 46 114; Rioseco, 6 
46; Sahag in, á 44 reales fanega en In estación de embarque. Procedentes de Calaf , se 
colocaron unos vagones á 15 5i4 pesetas los 55 kilos en esta es tación. 

Arr ibos.—De tri^o. 53 vagones; tres de harina, cuatro de cebada y uno de arve-
Jonps. 

B a r i a e t . — E x i E t e r c í a f . venta re&ciai ¡p rec ios sostenidos.—Extra blanca superior, 
de 17 6 17 114; extra corriente, a ¡6 l i4; supertinas, á 16. Número 5, de 13 5(4 a 14. 
E x t r a fuerza superior, á 18; extra corriente, de 17 á 17 114. Número 3 , ú 15 pesetas los 
41,600 kilos. 

UirCCvES C O n R E O S I T A L I A N O S C O N I T I N E R A R I O ruó P A R A 

I R C f t T i i V I D g O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio ráfido «frrnnal combinado en^e los compaüias 

X í v l g c x l o n e G e n c r U e I t a l i a n a X.a V e l ó o s 
C 3¡t E J E J l s » Y " V E i L í O O S J S V A . f O K , H : 3 

. r íes cun.es se auranlira ,o¡lo <•• con/"orí mautruu í-cn camnrolts de prtfercnrla y ejxiienlr trato 
2rr<b3clzzxELS s e i l l c l a j a d e B t i r o o l o i i a t ; 

L A V E L O O S , 
SAVOIA. 
ITALIA. 
ARGENTINA. 

6 Enaro. 
10 id. 
8 Febrero. 

W A V E O . a t E . I T A 1 * 
f ^ N a P E U M E E R T O . 13 Enero. 
LOMBARDIA. 21! Id. 
R E VITTOKIü. 27 Jd. 

S E R V I C I O Y COCINA A L A ESPAHOIJA 
Tera i r i s Informes dlrlsirse:' . 

P. r^s Asentes irea. acio Vlllavecchia y C . ' , Rambla Santa Mónlca. 7,pfal. 
Aptnici. i.c Aoi'O/utst Cateurn y Wnrtlin), BomDla Sn'ita MvJnlc«,.5-
Agencia de equipajes: Rambla santa iNMnlca, nuro. 14̂  , 
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C A S A M I E N T O S ^s"0^8-
"j".'1» lo» documentos para celebror el matrlmo-
"¡o civil y eclesiástico, el conocido y acreditado 
en este asunto Sr. Martínez. S. Pablo-77-2,0-l." r 
»UBRA DESAHUCIOS. 702 evitados en 101 o 
S j g g g g ae Inquilinos. Runda S, Antonio. 1. 5 * 
L a » Cons. lugar céntrico, casa y 190,000 pal
omos terreno para arrendar ó vender. Razón: 
Uiputsclón, l5S,5.0,2.';de 6 i 8. 6 

5 duros maquinas ae coser. Cambín, compra y 
compone. Casa la más antlsua y la que da 
násnarantlas . Calle Puniente, S. o 

É fllirne! w i W ' W l"»r«cc»»«r Hseif rrartUkj 
w t u w o «ompra, cambie y componen. V. nt 

_ M i pleto». P.mlante. 60, Ir ente calle T l y 

PAPELETAS MüKTE-PIO & r t V ? S S * ¡ 
H P P P P C E l Dr. Mutié hace 50 silos que 
" • • s ü w 1 ! * * se dedica á su curación. Mendl-
« t t e l , 28. 1. ' . 2.* Hores: de 10 < 12 y de 4 á 6. 0 

2 1 

R n p o n l n de libros, liquidaclone?, unlebrnii, re-
f U 1 c y t U vUKii! d , cuejitas, etc. Pelayo, M-l .» 
fllAmán l"e posee muy bien ei Cspeflol, 
m e i l l d l l Krancé. é I al'e. «e olrece par.i 
correspondencia por t do el di» ú por horas, muv 
buen as rete rendas. Escribir n.111,8 l l ,Zurbano-; i 

L A I M P O T E N C I A S T í ^ H S 
«n brer* eon 101 Ormnmioi Jmpmi—m OH Dr. K s f j Bm 1 

P o r 5 p t a s . a l m e s 
(una hora diarla) 

Puede usted estudiar con perfección todas o 
Parle de las siguientes asignalurus: Teneduría. 
Partida doble y sistema automUtlco, cdlcul re-
•orma de letra, ortografía, francés, l .glés. co
rrespondencia, mecanografía y taquigrnl.'a. Ex
plicación individual. Titulo de tenedor de libros 

Ícertificados de aptitud previo examen. OXiA-
M : Desde las 5 de la tarde, á las 11 de ia 

noche. Academia Mercantil Moderna, calle Prin
cesa, nilm-13, principal. 0 

...TIMA. . >UpuUU.n 
rúmplcu en S heimt. C«b 
un. csja S O L t T t l r l H A . 
Vtíe la dtrail. 

Tin il no BlrvA.'.V(<nUi lUmbl. J . . . 
PATtA COUSDLTA y reconoelulcnto dlrlflrca al 

«nll̂ Mo CVHUIJIUW» Ctmlto, Rnmbln Centro, I I , prln* 
elpfti. Uarcclgno. PQ V á ] v •'. ^ ••. 

VOTA: T . n r M C e ' i H l f r . c por piu. 1U M f.e IUU f t e 
jfmWe ? ni*"11** I» •irul»1*". fl« rcmlt» fuem U 

VENEREO. Sí FILIS IMPOTENCIA 
Ovftclte pront» T «n S A 18 dial d« bl«nefTá|lu. 6 Mft 

P D R G f l C I O H E S ^ T c ^ T Í Z 
Tralamlonton mudemos sin olor ni dolor 

Dlrtftn* ftt COnSUlIoriO ClinlCO. ¿»r. Üíai . lUmW» 
Cenlro, 13, praJ., Dftrcaloua. UorMi de & d 11 m.* y 0 A9 
nooho, 1 pla^ d* II á 1 x df 4 á ptu. i 1 6 ptM. 
b08 ObroroS pobrea de 9 ¿ ll ra.* y 6 ¿ I nocheU.fii). 

DINERO 
en prirrera hipoteca sobro un
ieres, desde el O por loo a/wat 

, en letra i propietarios y co-
"lerciniitcs desde el medio par fuo al mes, y en 
jegunda hlix teca. Indivisos y usufructos, géne» 
•os y toda garantía que convenga. Rambla de 
Santa Mónlci 

lea, 1.limero 4. entresuelo. 

D I S P E N S A R I O Q B A T U I X O 
V E N É R E O - 8 í F I L I S 

Aplicaciones gratis del _ _ 

i los pobres, exclusivo de esta clínica por 
concesión del Prof. Elirlich 

I O - X T O S T I O i S l - 1 0 
Visita, de 0 ÍT1 y T á 9; festivo», 0 A 13. 

7~) • Nueva miquina para elevar 
T i l f i f i n S cguas vivas y de pozos; no 

.̂ 7 puede descrapor.erse, Proce
dimiento sencillo y sólido, aie.io rt los sistemas 
de bomban,norias varietés conocidos hasta hov. 
tapeci:!! para riegos, abastecimientos, minas. í. 
brlciiB y buques. Economía de fuerza SO p-,r \ ' i O . 
Pedir catálogo. De 10 A 12. Pelayo-22-ent.*-l.'b 

SefloriTextraníérB. dlsUnauida, se ofrece como 
.dama de compañía, gerenta 6 viajar. Escribir: 
RuCjjiiríianpj 6 anundo». 

i propletnrios desde el 3 por 100 anual en pri
mera liipotccn y á comerciantes. Industriales y 
con toda clase de garantías que convenga 4 Me* 
resea mis económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones- Reserva absoluta. 

Bailón, 119, ent.".a.» De 10 4 I y de 4 í 8. 8 
riURSO D E C O R T E j O V A N I para sastre» con 
wiibro método, que se vde. Plle^tnferrlsa•10•5p-8• 
H h n ó a A n Consulta & pesetaT^Divorcio 

. n V V S Q U U pleito». Sólo cobra ganad lasuu-
| to. BaoudiUara, 85, i . ' De 10 d I y de 6 « &. 

Barberos peluqueros: Buena proporción para 
ai-re.ider este oficio en la Academia Moder.in 

j deF. C. Mir, Ferlandlna 35(frenteCa«aCarldad)0 

i Rnc hprmanae Jovencitas,elegantes y bonita. 
DUO UCI UlalidO desean casarse con caballeros 
de edad v posición. Seriedad. Lista de Correos, 

; billete de tranvía número 09399. f 

Sra. respet. ¿ Instr.* sa caaarii con cab. de edad 
y pjslción. L._Corr. cid. n." ai!i,797 aflo leuo.f 

Sra. viuda loven 20 aQos berm. y dlsiinfl. c u a r ú 
con Sr. amable. Calle San Pablo. 14, Y * t 

J" oven formaj empicado, buen porvenir, se cosi-
rá con ürta. ó viuda foven que posea nlgún ca* 

pltal 6 negocio, inútil si np es honrada; trat. di-
rect >. Escribir Lista de Correos, cédula número 
19II79 R. R. Indicar sella;. 07 i 

Srta. con negocio desea casarse con caballero 
de avanzada edad y posición. Lista Correos, 

numero 42U de cédula personal. f 

Orín cnlo de belleza Ideal, decente. Ilustrada, 
01 Id . villa ceiie linbitaciú.i independionte á Sr. 
amable. Cnlle San Pablo, 14. I.» Hay entresl.'f 

G" ratlflooré con mil pesetas ó raí» al aue consi
ga obte lermo empleo seguro. Escribir Lista 

Correos, billete Banco Espafia n." 2.494.087. 1 

Caballeros y sefl iras: se proporcionan toda cía" 
se <ic pedido» con seriedad y de confianza. R,: 

| S. Antonio Abad, 85. 1.". l . - L a Reserva. f 

J" ^ve i de8S «Bos, honrado y de bue.in lamilla, 
c ni 3,0üU ptas., casarla con señorita do bue-

n » 1 .formes que cuente en metálico de tre» ú 
caatro mil ds. Lista Correos, cédma M t W Í Í M 

aviso á los "apopíátlcos Z V ^ I i X ñ ' i 
estómago Comprad un aparato eléctrico y cura
réis. Muntaner, 119, tienda. 995 f 4 



C A S A M I E N T O S M a l m e n f e 
• • deapaohan los documontos. Lag l t l inao lón 
y adopc ión úo bljoa. Oonoejos do familia. 0 
OAKAIÍ-N, 12, kieaao, — De 0 & 11 y do 6 & 8. 

Llevo pe iuefin cnntabllMades y corresponíSen-
cla ir Deesa, ca l le Pino, 10. S.1, 2." f G 

Forterfa vaca te; preferencia uno que p idiera 
eiercer Industria en la misma. Snmbrcrers, ¿3, 

d loa n . ei 
^rta con renta, preciosa, de aít - rauso, se ca-
Wggri. R. kratis. Sep Iveda^l55 p « ¿ ^ (c. hda).f) 

Sra se ofrece A coser 4 dnmicllio: precio muy 
eco dmlco Razrtn Clarfs, 37, colmada. b 

P ra nesoci-> de s an rent ae necesito socio 
capiti'Ktn que op rte de 15 S S'V 00 pesetas 

de caj ilal, iniiiil presentarse sin verdadero Inte 
rts y si buenas rder^ncias Lirixirse por escri-
to: Cédula nümero 772, Lista Correos. b. 
Cr ta . extrsn'ere, elejante y l¡ermo»a cede bab. 
•íR^aratis. Sfpiilveda-155-prB!. sí.*-ic. RoudHj.-t> 

Srta. extra ¡era, fi -a y bo .ita casaría S r for
mal y p aición. R. Asalto, 4U, í ícr i tor i i. b 

Tlajante en m-quinarla, ictolisente y activo, 
desea una casa de Impnrlancln Escribir á 

E . F . D.. punMa Centro, o í , anunel s. ti 2 
P í l P f D r t n p o c cnnipoientisirnos en la plpza, 
V,UI 1 BUU1 00 ae tue aa relaciones . y refe
rencias, precisan, rteleridos loa qne conozcan y 
hayan trabajado el ramo de anuncios. Sueldo y 
comisión. Escribir con detalles i, E . P., Pelayo, 
número 6. Centro de anuncio». b 
P r a n r ¿ C Parisién, Infllés de Londres. Tc-
| l a i l ^ c a reduria rái ida. Hay clases para 
sefl irila». Corribla, 11. 1.*, iré te Catedral, ba 
Fn la QUPnlrtS D E L TIBIDABO, chalets, nüms. I1. 
í l í 10 llCUiUd i i y i3, propios para todo el aflo. 
ae ve:iden ó alquilan. Razón en ¡os misinos. b 

CLÍNICA V I A S U R I N A R I A S 
V E N E R E O - S Í F I I L I 8 

P U R G A C I O N E S 
Nuevo mctodi abortiro. 

Tratamientos exclusivos del 
D R . G A L L E G O 

_ $e aplica el 

con la técnica Indolora Elirlich 
l e . O o i i (.-¿i AOI. A s v iu , - . 3 

De > 1 6 1 y de 6 á 9. Visita especial, 5 á 5. 

T T S m n - g á l e o s 

Buscamos para una buena imprenta cliente nues
tro un crilsta remendiata y un corrector de 

pruebns para une de laa duJaaes de V. lencie. 
Llrikirse con co: dlcioi es de j . r. al y pruebas 

á la Fundición Tlpo^rálica Sucos, r de J. de 
Noufville. r2 

Se deaea un meritorio de 14 á 15 años con buen 
carácter .le letra- Caunru easeuui<la. Escribir 

dando re erenciiis á C . O. V., Ramblp Centro, 
numero 57, Aiuu cioS. i5 

nn ioven, para meritorio.— 
Princesa, 36, entresuelo. C S e d e s e a 

Corbateras: Oficiaias y apre dlzaa ee necesitan. 
Rouda San A.itonJo, 5, fl.". I.» o 9 

C e n f r o A m e r i c a n o P o s f a l 
So colocan en el día y en buenas casas, criada*, 
criados y nodrizas. Calle Santa Ana, B. 8 

Se desean un par de muchachas de unos 14 afloa 
para uabajo fíci l y ligero, aunarán enseguida. 

Razón: Plaza Palacio, 5, l ."; de 0 Ci 7 noche. o| 

Un matrimonio honrado, sin hiios, la esposa io-' 
ven y limpia, esposo 52 años, me.n ri lista, 

desean una p iterla. H st^fr.mchs, calle de Ua-
bel, iiilmeD 6, 1.* 80 J o I 
tTalta muchacho de unos 14 aflos para recudo» 
* que sepa leer y eacriblr, «a"Hril enseguida Ra-
zón: Plaza Palacio, 5, de 8 A 7 noche, o | 
PatQ pcorifnrln se admitirá meritorio Hato de 
I difl CiblllUIlU IÜ aii IR ganando alio. Eacrlblr 
a R. A., Rambla Centro, 5", Anuncios. r 

ganando. Ronda de S. An-
tonio, 9, Momotombo. 

Faltan buenas oficiala». — 
Pfincesn, Q5, 5.", 2.* 

adelantado, falta. Paja, 
número 5 

M o d i s t a : 
Bprenniz m . m m 

C a j i s t a 
A p r e n d i z 

remendista, falta uno. — Calle 
Pelayo^lS. 
caiista adelantado, falta. Prio-
césa, número 90. 

A prendices: foltnn de 14 A 15 años para la con-
Xlfección, gnnuriin enseguida. Bala San Pedro, 
números 23 y 25, almacén. 03r 

S altan rayadoras para paíluelos de seda y apren-
oizos ganando. S. Ensebio, 9. S. Gervasio r̂ 

Seílora de edad se ofrece para velar e ifcrmos 6 
acompailiir mujer enferma. Botella. 0, l . , , 9 .*T 

Maquinista: so necesita para confección de ro
pa blanco. Salmerón, 129,1.» (Orada). r5 

Falta una maquinista y embastad^ras de paflae-
los de seda -b ra forndada». Plaza de Bluaco 

de Qaray, 14, S.*, 1.^ U'ueblu^eco). r3 
rjnñandi faltan aprendlzas y of¡ciaFas adorna-
U doras de sombreros de pala. S. Jerónimo, 7. r 
( " ¡ • o w i c + a O " F-il'an buenas maquinistas y 
wUiiAiSW«'!S- a^rendizas, trabajo todo el 
a?lo. Pelegrfn Rovlra. Corte», 550. T4 

conociendo el francés desea
dlo |.or irediidia. Dirigíraj: 

édu'a núir.er^ 1,018. o . 

tamareras de calé con sueldo, ;T .• inas y ma
nutención. HonJa S. Antonio. 86, E l Modelo, o 

Joven educado y • 
ría ocupad in s 

Lista de Correos c( 

Se desea un muchacho de 12 á 14 añ^s que sepa 
ai dar en bicicleta. Inútil presenturse sin bue

na . reU-renclos. Avliló, 14. Casa l e o b . o 

Barberos: Faltan semanales y buenos oficiales 
i-'j. a fuere. Calvo, Abad Xaf int, número 4. o 

r V l í r f t para recados qi e sepa letra, ganando, 
W l l i U U de 12 á 14 ailos. fallers, 12, tienda, o 

F c l l t c t l l !!-!e ;io-0'.'c'a,es.CB-"?,^s-^?-"í!.^Ta llera. 7, Impre ita L A INOUSTRIX. e 
H n n p n instruido, de 20 aftjs. sin familia, de-
J < J U \ J \ 1 se ría o l o c a c l i . e i casa de Sres. Ce 
ayuda de camarcr i ó cosa enálosa. Para refe-
re cías: calle Hospital, lil8. tie..do. r2 

de lienzos, comercio, so ao-
llcltnn. Lista Correos, cé
dula 102,612. 

C O R H E D O H 
fl comisló i, se desea de buena presentación » 
y retere-.ems, para visitar droguerías, perfuma
rla y colmados, l'nseo San Jimn, lüO, 2 A ii.' ¿ a 
5 * 5 Urde, de ! 6 2 y 1|¿ yJfleSta3. " M 



Se dará á todos los obreros que 
sepan guiar carro y se presenten 
ó la barraca de los patronos ca
rreteros, sito en la Plaza de Pa
lacio, con el sueldo de 25 pese
tas semanales el que guíe una ca
ballería, 27'50 el que guíe dos 

y 30 el que guie tres. 
J H t a p I f n p l n Sanando, .16-20 aílos, sabiendo 
r i..- inuieés, alemán, máquina es
cribir, hoya estndocon representante extranjero. 
•PBH sin todos estos requlaltoa. Ronda San Pe-
j io . a?. 2.°, 2.'. d e ü á 3 tarde. 

Cajas riP r f i r f ñ n Faltan ollcialfls. Munta-
UO t U l l U l l ner, 44, almacén. 8 

P l f i l i a f l n r a ? se "ecesitan. Santa Teresa, 6, v t o t t a U U l a s entre Córcega y Buenavista. _ 

Kerltorlo, se necesita. Razón: Pasaje Pont de 
_ l a P a r r a , S, ent.1'. 2.', def i t 10. o _ 

M e r i t o r i o £ ^ 

Corred r para postales con fianza de 100 pesc-
__ia». falta. Rambla Canaletas. 1, 8.*. g.* o 

A ! Prendlz para calas da cartón, falte uno. Tan-
tarantana, 4, l ,0^.* 

Je necesitan oficialas y aprendizos sanando en-
^sesulda, bordadoras cadenilla, Coello-197-l*e 
So necesItaTalladora para patínelos de seda. 
'Alta de San Pedro, 74. entrl.*, 2.* 5 
Faltan oficialas planchadoras de nuevo y npren-

dizas sanando enseílulda. Brnch, 154 y 156. 
altan oficiales y medio oficíales ebanistas,-
Mallorca, 208, 

Modistas, medio oficialas, faltan, trabajo todo 
" J a l aflo. Blasco ü a 

S e d e s e a 

A 

medio oficiar cliocolatcrn. S&l-
raerdn. 76. B 

Iprendlza adelantada de zapatera, se necesita. 
Hospital, 04, 5.', 1." 
Prendlz para taller de electricidad, se desea, 
t a'.enciu, 286, Interior. 

parmneia: Pa ta practicante apto en el despn-
j e h o , c m buenos Informes. Dnrún y Bas, 18, 
rcp;li.a7. _ _ _ L _ 

Faltan aprendices sanando, enseaulda. Jauma, 
Boters, 2. 

Faltan oficiales zapateros y un medio oficial, 
^ a l l e S. Gervasio, 10 J, Bonanova. í 

Cajeras, faltan buenas oficialas y aprendizas. 
Calle Universidad, 15. ' 

%e necesita un nlBo de 10 á 12 anos para un tra-
^bajo muy ligero. Ndpolcs, 101, entrl.*, 1," 
•face falta un medio olicial zapatero. Paseo de 
'SariJuan.OT. 

F|lían ggjgtiM ^ a t ^ ^ ' i 

Ssfiorlta práctica eñ escritura ó máuuliie, sa
biendo fra cés, se necesita. Escribir Apartado 

«e Correos nilmero 170, o 2 

2 3 
Paitan oficiales ebanistas y un raadlo oficial 

escultor. Aleó les , 88, Sana. o g 
•Sffodista: Faltan buenas oliciala», trabajo todo 
A'*el oño. Gerona, 70 ,4 . ° , 2.a |¡5 

" ^ T ^ ^ ^ t ^ "ir, ¡ S b fS£ £ 

Mercería a.iii.uu, e., t>i.c.i puut^ uel 6nc«nche, 
se vende. R-: Valenciana 10, carpintería, rt 

rfcrboristerla: Se vJe, en "el meinr punto p. 200 
ds. Aprueba. R.: BuenavI.-ta-lO l . ' ^ . ' - O . * t 

Se venda una múguina do 4 pednls para plan-
cliar sombreros, baños Nuevos, 2, 1.*, 2." vi' 

sible de ü A 1, | 
Tnrtann de 6 asientos y carrito mediano de ln-
í dustria, buen uso, gansa. Riera S. Mlauel, 41, 

comestibles, Gracia. • ¿ 

So vende tiran mesa de tocino de fuera y vinoi 
trato directo. Argentera, 1, tienda. • . J 

Inca de o años, y tartana, se vende. Calle de 
jATeeúA, 102, pasaje. ; | 

5c vende tienda de comestibles, vino y pesca, 
San Rafael, 27, Badalona. Trato directo. 17 earneceria buena para vender. Razón: Paseo 
Diputación, mim. 79, tienda. •: l | 

Comcsiibjes y pesca salada, de gran parroquia, 
alq. 7 ds.. se vende. Carmen, 41, port.* t 

Plann cruzado, extranlero, se vende á mltsd dé 
riouu precio. R.; Pou, 14, entresuelo, 1.» t 

Bicicletas; 2 para rifios y 2 grandes, gran gan-
ga. a sne , 14, Orada. Beei i 

WlRPr.RPÍÍl 5?r ve.nde baratísima. Razún: Callé 
m O I W W q Pino 11. quincallería. 

Una máquina Alexnnder de 10 caballos, acalde» 
ras en buen estado. Razón: Hospital, 21, td.ftO 

T S j i Í 0 4 s Exposición permanente de mué-
. •* bles modernos y de todas cla

ses. Precios sin competencia. Ño comprar sin an' 
tes visitar el104, Hospital^l04. Entrada Ubre. 0 
M l l & b l & C Se venden como nuevos proce-
• v x u w f i v a dentes de embargus y quiebras. 
Grandes comedores roble y nogal. Dormitorios 
estilo imperio é.inglés gran lujo, sillerías, para
güeros, despachos, burean americano y otr .a 
m ichos. Lauria. 58, l , " , 2,", esquine Consejo de 
Cié tOj . o 
fTloberna y mesa refrescos, se vende ú prueba, 
• es gang . R.: Buenavi8la-IÓ l.0-2.•-Gracia, t 

P I A N O S D E O C A S l O Í T ^ 
Morcas Or l i zy Cussó, Robert /MaUrelI, Chas-

snigne, Boisselot yotros. procedentes de alquile
res, cambi >s. retirados p.>r falta de pago, ele, L,a 
mayurla puede garantlzarsa <ie todo efecto. 

R A M E L L E R A S . 19 PRINCIPAL O 
de todos slsiemaa y precios, se 
venden, cambian y alquilan; tu
bos hierro uara conducciones da 

agua, fias y vapor. 3arbar&, i a Q., 

M A Q U I N A R I A ^ £ A 5 S I O Ñ i 
" P í s i r m & cuerdas cruzadas, muy bueno 

A < « u w So vende barato. Tigre, 33,2.*, 8.* 
esquifa Ronda S. Antonio. o 

-Calle del Bruch, W, 
68 ' c 

P i a n o "e vende-portería. 

Lavaderos: 100 cubos semanales, 17 d». cajóní 
p. 450, á p r . ' R . : Buenavista-IQ l."-2.*-G.' t 

D p Ü P C £1 surtido más Importante de Ju-
l \ f m y * - & gueles estaré en Cortes, 667. 
Muntaner,-23, CASA«REY. Para comerciantes 
surtido entero d precias de ocoatón.' • Q 



r a U s 

E s e n c i a c a t n r a l 
maravll lona o o-
mo el de l a s flo-
ra» freaoaa 
Muguet. Rosa, 
Lila.Heliotropo, 
Cl.ivel, Heno, 

Trébol, Narcisse 
á 5 pesetas. 

Violeta.Vestaria 
6 pesetas. 

E s í a o i i G s P i r á m i d e s & 3 ' 6 0 p e s e t a s 
Preciosos regalos en f arns grandes y estuches 

de celuloide, coUre, plata, oro, desde 10 á 25 pe 
setas.—De venta en :ns bue. as pi rfumerfas y en 
el Depósito general; l'abloDumraatzen, plaza de 
Tetuán. 4, l . " Barcelona. 
21 orlelual y stodolo &a todos loa perfumes 

a l a alcohol 

R e h u s a r l a s i m í i a c l o n e s 

Sr.Draile's.Weltberühin'ssSirken'HaarwassEr 
(Loc!(5n Adcdul) paro el ccheUo conocida unl-

Ve'rsalmo te, pesetas C. 
de ocasión, vendo. Ancha, 
5.", I . a i - e 8 á 9 . . 

85, Blcicígla 
H iÓl Infinidad de mesas de mármol, redindas 

lUft y cuailrndM.desdj lOpta». Sillas de- todos 
estilos A precios de fábrica. H O S P I T A L , J 0 4 . _ 
Oiano Wolffner nuevo, sa'coste 2,000 Pe°Qtas. 
r se dará P 'r 1,125 Calle Anseles. 4, 5.0.2 a O 

Tentro clné, es el más concurrido, se vende una 
participación R.: Buenavista-101.'' 2.*;Q^ t 

Bonito colección de disc s para 
grnni fo ios. Aparatos desde50 pe-

setas'cn adela.tp. C A L L E SANTA ANA, 2US_ 

Gran surtido de caias y cajltas <le o lores en 
tubos ó pastillas para pintar, desde SO céntimos 
ú 50 pesetas una. CHISS. caballetes y demds ar
tículos p¡Ta dibuio y pi iturn. Preci s muy PCO-
nómico---, O lio B»irrl«tanB, nüm. 3 , tl«nda de 
8 puertas, ¿ o 4"ro/*n/f a 

Loza 

de IBIO cerca la plsza del Pino cooltoJl-
tadrtr, vendo barata. 

iRRÍlfiría CQlle Salmerón, gana 6-ptss. dia, poí 
l-GlUBMd cesar, vendemuy barata. 

y porcelana, sana 20 duros mes limpioa, 
traspaso por JoO duros, trato directo, 

y verduras, gana 4 pesetas día, »de. por 
70 duros. R.: Tallera, IK. tienda^ 3 8.- o 

Carbonería en el mejor punto do Gracia, se ven
de. R.: BueoavIstH, 10, 1.°. 2.% Gracia. . t ' ' 

Cszadores: Se vende perro de caza tseter) j u i 
años, ensefiad,^ Diputación, 904. 1.*. 1.* t 

Cuadros disolventes, todo completo, con grao 
car (¡dad de vistas fiias y tra.,siormaclón, etc. 

propio part casinos, colegios, torres, se ve.ideo, 
Princesa. 11, t.e^du. . . 991t • 
C e traspasa t i rada de sombreros de setiora 
* ' c i n ó sin géneros, por retirarse, condiciones 
inm'Jorables, punto tuuy céntrico y de mucha 
vt .ia. Razúm Krenerla, 2. enfrl.'-' . i 

crinado;' superior (áa ocasión ver
dad), precio muy ventajoí». C". Santa 

1-' l Lucia, I 

Soberano remedio p a r a r á p i d a ennk-t 
clon de las A f e o o i o n e s d e l p e o l i o , ! 
C a t a r r o s , M a l d e g a r g a n t a , B r e n - 1 
q u i t i s , R a a t r i a d o s , R o m a d i s o t t l 
de loe B e n m a t i a m o s , D o l o r e s , I 
L u m b a g o s , etc . , 30 a ñ o s de l mejor I 
¿ s i t o atestiguan l a eficacia de esta I 
poderoso derivativo recomendado por I 
¡ o s pr imeros m é d i c o s de P a r i a . 

D e p ó s i t o on t o á o s l a s F a r m a c i a s ] 

P A R I S , S i , R u é d e S e i n a u 

Curación rápida, radical é infalible de todas 
sus en'ermedadeS con los Polvos ds l doctor 
Jnl iu mera, exentos de narcóticos ó calman" 
tes. 1 eraedio heroico, aprobado por eminencia» 
médicas. ¡¡Millares de curaciones!! Preciosa ad-
(¡uisición de la ciencia médica. 4 ntas. Crasoo. 

£ 1 1 0 4 Gran cantidad mecedoras resilla 
_ 6 10 P»»6'8»- Hospital, núm. 134. O 

O A P E Y B I L L A R E S , punto céntrlcoto-
• • quierda Ensanche, con local pro

pio para cine, se vende. Barbará. ¿5 y2S,port.* o 

Comestibles con mesa carne, tienda acreditada, 
por asuntoa familia, vde. Carmen, 41 , p.* t 

GRAMOFON precioso~coa placas, ñor 100 pe
seta». Córcega. 244. 5.''. r » 

D l a n n cruzado, gran modelo, con tres peda^ 
f l O I I U íes , v.-rdadern ocnslón, se v e n í e te
rcio. Salmerón, 117, talos, iQrscia), -tt 



E S F R I A D O S 
E« casi como co-

?5J«r nn salddlo el 
2 » n s r en Outai-
P «o»», el W í s t e y 
« e » o s brcva/es eaxe* 

para la curación 
^eios r e s t r i a d o a . 
¿•"aenernleshoyen 
yaaEspaf la . Nadie 
debería d e s c u i d a r 
J " resfria .lo, porque 
"ecuenteracnt e de-
jeoera en pulmonía 
* Influenza y á «e-
JP» en consunción. 
51 resultado da loa 
uamados r e m e d í o a 
f s ta loa resfriados 
* difícil taberlo: lo i ^ — -

«? sesuro es que no liay resfriado recien-
crónico S ajudo. por m íe i to y obstinado 

Tue sea, qco no- alivien ensesuida y que no cu-
ÍSJSfiaíímeiltC en M horas los P E I . L E T S D E L 
DOCTOR MACKENZY. Suipanden losestor u-
7°*•1 a mncosldad de la nariz y el lacrin:eo «e-
orifugo de los ojo». Despejan la cabeza y co-
«nsen t do ese malestar del cuerpo que produ
cen los resfriado». Tonlílcon el orsanismo y e»l 

^«u y curan IH 
• « p o s t t a r l o i : Atsina, rasa/c <,rf a¡to, i ; vtcen-

' ' ferrer ; Farmacia Central, felayo. 42; Sf/.-oW, 
« • m í / o Flores, Í . - A g a n t s : JAWHSüW», i s a i 
J^loo». • 

6 ^ C U T ^ C I O N ' d o l -

1P 9 

fhgnMiiPESQUI 
Race disminuí;* de nn ((ramo por día 
E l . A Z U C A R D I A B É T I C O 

D a f u e r z a y v i p o r , c a l m a l a sed y 
i m p i d e los a c c i d e n l e s d i a b é t i c o s , 
g a n g r e n a , á n t r a x , e tc . 

. ^ E n v e n t a e n todas la s í a r m á c i a s . 

Sramofón magnífico y placas, casi nuevo, bsra-
_Jgjjihp. Plaza Universidad. 3. 5.», 8.* l 
A b?cerlii con mesa de car- e, se vende por IBÓ 

j s . S prueba. Buenavista-I0 I.''-2.'-Gracia, t 
P o r ansentaree. se venden varios muebles, muy 

buen estado ycaiacaudale*. R: Frenerfa, 2-ent. 
planchad-ira: Tienda <íe ranehó trábalo, por au-

^sentar&o. se vende. Carmen. 41. pnrt.* t 

I ANEMIA 
• n s e a c a , DEBILIDAD 
• ül ma» •canónico Y I/ t i tiittcv inalttrabl*. 

J k m i * , Bu» da» BMU-ArU. FAl 
O t r E C B : A . R S £ 3 f 

.Jiñas de e«criblr de tordos sistemas y msr-
? ? . con «aranUs. á cualouler predo. Claris, 36, 
• « B s a e í o . S.* 

HriíñoOn* tienda cintrlca v acreditada, se ven* OUlUaUUa j e p. 80 (j,,., aW Q ¿s R|01.a Al ta -S- l ' 
GorBlftPría bo-lta, muy acredirsda, te vende, es 
UCiUlbDIia sanga. R.: Riera Alta, 8, I.», 2.» 
Pplniinaría céntrica y bonita, se vende p i r ISO 
rClLIJUSlia dur s, alq. 7 ds. Riera Alta-S-l.°-2.» 
Crgnpri] y pollerín j.mto á un mercado.es buen 
B i a H H U neBocio, se vende. Riera Alta. 8. le-2* 
7gn9tPrí9 Céntrica, se trnspasa bsrata con ó 
¿«JMICIId s¡n jjé cros. R.: Riera Alta, 8. I,», 2.1 
PSCPI CS'Slfa 'Icnda Inlosa, ;::uy acreditada, se 
rOOlíd OO.flUa vendo. R.: Riera Alt», 8, 1.°. a." 
I Ql/filtprnc frar.des, claro» y apsrroüuudos, aa 
laYflUOIBO vende i. R; Riera Alta, 8. 1.°. 2.» 

decomestibles.se vendí- por ISü duros 
CJI; s é er '«.al.]. 7 ds. Riera Alta-8.1*-2^ 
ín céntrica y a c editada, se vende por 
lu defunción R: Riera Alfa. 8. 1.°, 2.* 

TIPDrfa de carne y comestlhies. calón 15 ds. di«-
llSlllia rios. se ve do. R: Riera Alta, 8, 1,°, 2* 

Hnrnfl<Ie PJn' anticuo, céntrico y acreditado. 
Uül UU EC vendo. R: Riera Alta. 8, I.», 2.» 
aralftc jabones y vinos, tíe <da céntrica, orSe 
BlCHCS vder p r ancianidad. Riera A1U, S- l ' -a* 

al pie de la Rambla, se vendu por 400 
ds. con séncros. Riera AIta,-8,-I.0-2."i 

n valor, vendo barato. 3 
ers, 12, t l e i i d s . d c í í & 1 

Tienda 
Ceirajír 

G r a m ó f o n fóü 

P a r a g r a m ó f o n o s M ^ M g ^ 
• Conde de L >.-eml>urso> y «El país de las hadas-
están en la c lie de Santa Ana. 24. Abierto has-
la las 12 de la noche- Apnratu^ desde 30 ptas, d 
R a n o c Gran sunlJo de lujuetcs y bebés. No-
UD\fCd vedadas. Canuda. 33. d ' 

lanchado™ anlig in, se vende. Razón: Pcu de 
la Oren, 16, c:rb incrín. 34 d V 

FTIraspasa tienda postales; no paga alquiler. Ca-
A ncSai^Pablo. 70. Une. 41 d 
H/Totni* ' c'nco caballos; embarrados y 
Vi\J\é\Jl herramientas para torno ' 
Cíe to, 61. Hostafra.ichs. 

Conceio de 
7 d S 

1 t / r « * f * 9 i v t í r > < " i « Se vende una Ind 
J M L e C a m C O S e,, marcha. Dirigir 

Industria 
_ rse por 

escrito á ¡7. C , Rombla del Centro, inimero 57, 
Anuncios. d 
•Dicicleta on buen oslado vendo baralislma por 
¿^ausentarme. Panadea, S, tienda, Gracia. d2 

Su vo iden seis mojadas de resadi i con casa de 
labranza, en el término últi.-iiO del Prat. Razón 

Scpulvcda, 141, al.iitcen. d 3 

OA^qui as ooser,-s« conipi an da íod s sistemas. 
fwlTW Tallers. ojo fB. ' 4 
^ n m n v f t muebles y aparatos de ¡otografía. 
^ . U i T i p r O Vnildoncclla, 38, Uei iCt 5 
l / ^ l f f l C Eo eom;>raD. f arito • tasador 

J \ j y K 3 j a O U K K A . K a m b l a r i ^ r o a , 8. 
Gran vontaia para el que lenfa que venderlas. 0 

C o m p r o 
oro, plata, pl.-.tlno y ne caauras. 
C'nlón 12 tienda, próximo Rambla0 

Itrilantes. perlas, esmeraldas, TO, plits. oiaift 
lio y dentaduras, ftiica a w i i s a a l l » . 0 

C£>ndeAsa!ta> OUeidai I r a i M C r é l i t i Lyaats 
plata, piatlfio. gsto es, piedra» 
preci ->sftK y deotadurnB.iinlcn casa 

Suecompra pagn dotorl.isuval r. 
alie U.tl Hospital , 40, Joyería , 

_ trente i la iglesia de S. Agusr n. o 
Tos compramos pagaiaoio» mas que 
nadie. Hospital, 04. (frente c CadcnatO Pianos 
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2B 
M n o h T o c pÍ íno«yca í sa d« caqaaif8 por Kue 
I H U C U l e S uoa élmportantcs aueSea.i, los com 
primos, pasándolos mis que iladic. i'apldez y re 
serva. Hospital. 94, frente árlí culle Cadena. 0 

Srta. sola, desea cab.* solo todo estar, trato fa-
millar, 60 ptas. mes. Rbla. Sta. M6nica-3-2<'-l* 

Casa particular desea 1 6 2, caballeros á todo 
estar, trato lamilla. Pelayo, 84, 5.", 3;» 0 

Arlbau, 19, 1.*, 2.* Bonitas habitaciones para 
caballeros, con atlatencla, buen trato, d pre-

«lo» mádlcos. 791 fi 

Casa particular, admitirá ! 6 2 caballeros á todo 
estar. Plaaa Universidad, I , 2¿ , Í J - . J . o- S 

Casa particular hablts. con as l s t ' balcón calle, 
hay plano. Munt^aner. 25, 3.' . junto Granvla. i 

Vamil ia catteífana. ceden hermosa habltnción, 
'* con ó sin asistencia. Cortes. 562, I.0, 2.» 

ó S 
8 

nena* habitaciones para alquilar á tedu estar 
y sólo dormir. Pelnyo, 2?. 2 ^ 2 . * t a 

Con trato de familia se desean 1 6 2 caballeros 
i todo eatsr. Hospital. 27, 5 . ^ 2 . » » | 

Casa particular bonitas hahltscione» para caba 
lleroscon iislstencla y d comer sólo i precios 

yiódlcos. Pejayo, 24, l . ' . 2.* b 

V~ alldoncella, 5, 1.°. ai*, 
r 

Matrimonio solo, admilirá ,i todo citar 2 _ 
caballeros como de fam.' Uorrell, SS-J.0 I . 

i 

ros A lodo estar. 
desean 2 ó n cnballe-

25b 0 

Ee desea 1 ó 2 caballero» con ó 
I í jove l lanos , 3. S.°, 8.* 

iln ssislencia 
10b 

Gran conforrM?¿?o,paprra ,nm", 
pal. Carmen, número 22. 

so prinel 
b . B 

taftlM 40> 3.°, 1.* Se desean 1 ó 2 cab*. li.todo 
t CldyU, estar ó matrimonio; precio módico, bg 

agñí f ía» habita. Sra. castell,* e e d f V l ó 8 
amigoa ó mat* con ó ein. O. Ciento-261-21'2'b 

Bonita habitación para caballero i todo estar. 
Diputación, 222, 1.*. I . * . iu.ito Arlbau. b 

Casa particular desea 1 ó 2 coballoros A todo 
estar ó sólo á comer. R.: Carmen, 41. port> r 

C" isa particular desea Sra ó 8 cabs. con ó sin 
a«lst.« de 15 á 10 ds. Plaza Palacio. 10 bis, 8^ 

C A .admltiri caballero a todo estar. Valen-
c l í , numero 224, •¿.', 2.* ; 

Se cede bonitahabt. á cab." ó .srta., prpUiaxtr., 
con ó sin. Escudillers, 5, 7 y 9, 3.°,. I • (Se ha

bla francés.) 82r 

S~ e desean uno ó dos caballeros con ó sin asls-
tencia. Bala San Pedro. 88. 5.*. I . " 69r 

Seflora' viuda desea 1 ó 8 cnballcro» con ó sin 
^ l i tenc in . Ariban, 44 ,1 . ° , 8^ r 

Se desea cahallero con ó sin, precio módico.— 
Valencia, 842, prl clpal. esquina Balines. " 

Casa particular d.' I 6 8 cabs. todo estar, buen 
trato, baldón cal l^p." rdo. Carmen, 12. 2.'' r 

B" nnita habitación p.' 1 ó 8 csbnlleros con ó sin 
asistencia. Ronda S. Antonio, H . entresuelo, r 

Se desean' 1 ó 8 caballeros i todo estar, trato 
esmerado- Bilsabets. 5, entresuelo, 1.* r 

Casa particular, desea 1 ó 3 cabs. con ó si i asls-
tencla. Consejo Ciento, 285. (cerca Arlbau). i 

Dos ioves desitian estar en familia on la part 
nova de la clutat. Preferible casa quo no tin

can dispeoes. Ofertes per escrit L . R., '¿urbano, 3, 
anuncia, o I 

desean 2 cab» todo eátar. tratn esmerado. -
gBanftag haba. 60 ptas. mes B;)rbard-l(i-4.°-l* S 
Ce desea 1 ó 8 huéspedes O n toda aslstoncin. 
^Cortes. B5S, I . * , IJ^tcliaflán Casa lova) í̂, 

Arlbau, 57, S>, 2.« En lamilla, se desea! c»ba-
lUro con aalst.* 15 d» mes. tfáto excelente. 8 

flRONOQ 'e m comidas, 30 ptas.; 50 id., n u v n v / ^ ,o ptHB.; 14 (a., g ptaS4; i todo 
estar.con donyuno, 45 ptas. Boijutria, 21, pral. O 

7'lsta» Rambla, c«»a particular desea ce baile-
ro á todo estar. Carmen, 12. 1.* o ' 8 

"Pn In Rbla. Sra. de rárícter cederá luios» ha-
•"bllaclón con aslst i cab. R. Virreina. e«cr. 4.1 

Casa part desea I ó 3 cab. todo estar, 15 duroa 
_'.I?8- PM. S- Miguel, 4-¿.0. junto Pza. 5. Jalma. 

Habitaciones con aslst.* ó sólo A comer Ronda 
Universidad, 10, 8.°, I.^Jchaflán Balmes). _0 

Crotlft* Razón de casa» de huéspedes de lujo y 
• la i lO. todo» precios- Xudé , 6, k." Esperanto. 

A Imacén ó cuadra para alquilar calle Pirineos, 
"•18. detrás Dodis, R.; PI.»Palac|o. 14. Bofil'. a 

Do» casas reden terminada» en San Gervasio, 
callo Praneolfi 58 y 37, ante» Campo, á trein

ta pasos del tranvía, con agua, vos y lavadero», 
vista» mag Idea». Precios de 85 A 92'CO ptas. 
al nu-s. Ri.zón los porteros de la ; mismas.' Z 

Fnra cine. Sociedad ó almacén, do jraA Indué-
trla so alquila espacioso locnl con escenario 

en la calle de Balmes, 137 7 130; visible A todas 
horas- Condicione» du l A 4. CnnselO de Cíenlo, 
número 808, l .",8.' 674 ÍL..I". 

bonita habitación para 
r» COnddl, caballero; (Casa particular,) 

Se cede la mitad de un piso con jardín y lava
dero. Concelo de Ciento, 860, I . , 1.a f 

Piso» 1.* y 4.* con agua y ga» por 55 y 23 pe»e-
_ J a » al mes. Llave.: Serra, 10. 8.', 2.* i 

Migiificas habitaciones para slquilar.Cor.de 
Asalto. 37, 1.a 87 ( 4 

e realquila salo y alcoba con galería a Sra. ó 
madre A hlin. P(iertaferrisa-lii-3.0-ll.*üe 8 A 4 f 

Habitaciones bien amuebladas sin MlMMCia 
CIputaclin, 229,8." 54 f 

B onitas habltadonea pura matrlminio y caba
llero económicas. Hospital, 101, l . " , 3.* f 

Se desea un caballero só lo A dormir, precio roó« 
dlco. Arlbau, 17, 5.°, 8.' f. 

u'n San Gervasio seilorn sola'ofrece habitación 
^Independiente. R. Asalto, 40, escritorio. I 

Sala balcón calle p.* cab." A dormir precloeco-
nómlco. Diputación-168. Viladomat-TO-pl.'l-* I 

TT.f l í f ir ' ín P'ra alquilar ó arrendar, situado 
W l U t t U t W en la calle de loa Tapias, 5, com
plícalo de planta bula, parto do sótanos y un piso 
superior. Excelentes luces y agua de Moneada, 
informarán: calle de Corte» (Granvla), n."874, 
?^í^,c„M,1.•la.^fr_5'.c•sa^0,",• olmacAn. Hora»: d» 
0 A 18 y de 4 A 7 de todos los días laborable». O 

PIHHOS HUEVOS DE ALQUILER 
_ A _ desde Dlf'.Z pesetas mensuales I ^ A . M : g ¡ I - . L l H l t ¿ . A 3 , t © . p r a . i . 0 

PJSO pral. y S.' para alquilar. Méndez NdflezrTi 
con terrado, »ol y electricidad. i 

P í a n A ? superiores desde 8 A IB peseta* al 
A Aft l tua me». Bruch. mimero 78, entresuelaO 

Fl'J,NP,p4'- espacioso propio para'So'dedad'il 
oficina. Escudillers, numero l ü . oO 

http://slquilar.Cor.de


E?.?*? P«rtteul«r fcerc» Rambla) cede habita
ción i caballero formal, Roferí-cla»: Buenau 

cgwo. I I . panclerta. 049 r g 
^ S n r t í + s i habliación para despacho. Calle 

W * * 4 » ' a Taller»., 15. I.». £ • 

pirdlda de una escritura á nombre de don Ma-
^ nnel Ara nol. frente al estanco yloleriasd 
Pjfcle. Florea.SegratUlcart Dr. Dou iu-5.*-l*i 
R e ha extraviado una perra dt c iza, color roj , . 
¡"^""n laa oreias tiesss, morro blanco, pelo lar-

l"- fi io, cola pelo largo. Al que la ei.cuctro te 
e recompensar*. Calle Pons.S, tienda, Sarriá l i 

9.7 
?erro color roio, poca eatatora. me-cln batset, 

con collar C6 'eatcibel. ee ha perdido. Calla 
•{uger da F l ir, nilm. I5'¿. se ^ratificari. 15 

Sobao'travladi va áVc c a un brillan'e, S« 
gratificará su devolución. C S., Girlti 4-2.0 3*i 

" XXsillsiaESro &• ~ 
Hallazgo de un perro ne.'ro, mediana, con pur-

tes blancas, se devolverá á su d iflo. Ronda 
San Antonia. Sf, principa!, '..* De S * 4- i 

S±37 V i OZO/tO & . 
Sirvienta co i referendaa. de 14 6 15 «Boa, fal

ta- Cnde Asalta, 24, tiende. I 

eccíon telegráfica ? telefónica 
M a n i f e s t a c i o n e s de A l e n d o C a s t r i l l o . 

M a d r i d , 4 Enero (2 tardeL 
E l ministro de la Gobernacidn ha sesJuido hoy recibiendo visitas de felicitación. 
Nos ha leído an telegrama del «iobernador de Barcelona en el que és te le dice «jue 

•a hue l í a del muelle puede darse por conjurada, pues hoy trabaian más obreros y hay 
ocupados más carros que los de ordinnrio. Añade el señor Pór te la en su telegrama que 
na aconsejado á los patronos que admitan el trabajo con preferencia 6 los obreros aso
ciados. 

Luego nos ha dicho el seflor Alonso Castril lo que el sobcrr.ador de Sevil la le ha 
''amado con gran urgencia al aparato y luego ha resultado que e ra ' para preguntarle 
Por qué se ha trasladado al secretario de aquel Gobierno civi l . E l min is t ró le ha contes
tado que si se creía perjudicado por esa resolución que acuda al Tribunal de lo Conten» 
cioso. 

S I jefe d e l Grobierno. 
M a d r i d . 4 Enero(4 tarde). 

. E l señor Canalejas ha recibido esta mañana á los periodistas durante breves íns» 
« n t e s . 

E l jete del Gobierno dijo que había conferenciado con todos los ministros que no 
á Melilla para dár les instrucciones relativas al tiempo que d iré el c i ' a l o rtaje. 

Luegocl séñor Canalojas de wnintlrt la noticii circulada por algunos per iód icos 
«obre el envío de tropas españolas á la frontera portuguesa. 

—No hay nada de eso—dijo el señor C m l e j a s — ; por Jo visto, agotado e l bulo 
5,e la acción militar en .Marruccor, ce t r a í i de inventar una nueva forma para comba-
" r al Gobierno. 

A las relaciones de cor tes ía del Gobierno del señor Canalejas cón el Vaticano 
desde que el embajador feflor Ojeda se re t i ró han sucedido, una ves aprobada l a 
'ey d d candido, exploraciones extraoficial.-s para conocer la actitud d i la curia ro
cana. No lian sido, ni con mucho, satisfactorhs las impresionen que ha recDido e l 
5eñor Canalejas. E l Vaticano se muestra irreductible; no cederá en su ac'itu I bi e l 
•Mor Canalejas no sa avioiu; a que la ley de Asociaciones se haga de acu .rdo con 
w. No se muestra propicio el señor Canalejas á acceJ^r á esta prct n s i l n , p i ;3 pre
cisamente lo que él se propone es afinvur en las relaciones polít icas cor, el V iticano 
la autoridad del Estado para legislar sin intervención de nadie en esta maie-ia. E n 
•¡i Proyecto de ley do Asociaciones será muy respetuoso con las Congregación JS y 
Asodariones ya constituidas, pues salvado el principio d ; la soberanía del Estado, 
2Ue el señor Canalejas quiere mantener á todo trance, todas las Congregaciones y 
Aíoclacione3 existente ^ podrán acondicionar su vida con arreglo á la ley. 

Mañana despachará el señor Canalejas con el monarca y quedará firmada l a pe-
Werta combinación de altos carjoa aaonciada. 



2 8 
Obras públicas.—exposición de pinturas—Conssfo de áuérrar 

M a d r i d , 4 Enero (5 tarda). 
Por acuerdo adoptado en el Consejo de ministros de ayer, esta tarde, á las t inco , 

86 reunirán e'n el ministerio de Fomento el ministro del ramo, el director de Obras 
públicas, el gobernador y el alcalde de Madrid para tratar de dar inmediatamente im
pulso á las or ras pilblicas con objeto de facilitar trabajo á los obreros que carecen de 
él y que es tén avecindados en Madrid. '• 

Maflano, á las doce. Inaugurará el rey, en el Museo de Arte Moderno, l a E x p o s k 
ción de los cuadros del pintor Emilio Sala . L a entrada se r á gratuita. 

E n la Cárce l Modelo, bajo la presidencia del teniente coronel de cabal ler ía señor 
Mart ínez Campos, se ha celebrado el Consejo de guerra para juzgar la sumaria for» 
madn á los oradores soclalisias con motivo del mitin del teatro Barbler i . Ha actuado 
de fiscal el comandante de caballería señor Palomino y de defensor el capitán de la 
misma arma señor Ruiz y Benitez de Lugo. L a sentencia no se hará pública hasta que 
la apruebe el capitán general de la región. 

Nuevo marquesado.-Las Cortes.—La crisis lerrcjxista. 
M a d r i d , 4 Enero (6 tarde) 

E n el Consejo que mallana se ce lebra rá en Palacio firmará el rey el título de mar
qués de Alhucemas á favor del ministro de Estado, señor Garc ía Prieto. Alfonso X i l l y 
Canalejas han querido que la firma de la concesirtn coincida con la ratificación en P a 
rís del tratado con Marruecos, que probablemente se verificará hoy ó mañana, entre el 
señor P é r e z Caballero y E l Mokri . 

Personts que merecen c réd i to aseguran que las Cortes no reanudarán sus tareas 
hasta después que se hayan verificado en Marzo las elecciones provinciales. 

Bilbao.—EX grupo feminista y otras entidades socialistas han telegrafiado á Pablo 
Iglesias felicitándole por su actitud. E l Comité del partido socialista lía acordado pu
blicar una hoja, coincidiendo con la llegada del señor Lerroux á esta capital, previnien
do al público acerca de la finalidad del mitin y diciendo que el partido no se r á respon
sable de lo que pueda ocurrir, dada la excitación de los ánimos, por estar aun vivo el 
recuerdo de la conducta del señor Lerroux en la huelga de los Altos Hornos. Los repu
blicanos de la Unión tampoco se adhieren al mitin radical y han telegrafiado á ios se-
flores Iglesias y Azcára te fel ici tándoles. 

T r a b a j o p a r a rato. 
M a d r i d , 4 Enero (9 noche). 

Cumpliendo lo efrecido en las últimas sesiones á varios diputados de las minorías 
conservadora y republicana, el presidente del Congreso ha dispuesto que se procede» 
á copiar el proceso instruido con motivo del atentado anarquista de 31 de Mayo 
de 1906 en la calle Mayor de Madrid, el de Fer re r y el general por los ?uceso3 de 
Barcelona, con objeto.de Imprimirlos lo antes posible. 
' E n esta labor, que es muy detenida y enorme, se ocupan, lodos los. omplead.oa d?. 
la Secretaria y la Redacción del Diar io de l a s Sesiones del Congreso, y clertartuyiti?. 
que se requiere el concurso de todos ello», por l a importancia del trabajo, de la que 
se podrá formar idea con sólo decir que los tres procesos citados suman siete, m l l á o -
lios, entre los cuales hay gran número de periódicos, folletos y hojas impresas. 

Calculando por lo bajo habrá necesidad d-í escribir cincuenta rail cuartillas, que,-
ona vez impresas, no ocuparán menos de diez mil páginas del tipo de letra y tamaño 
aproximadamente del Dia r io de l a s Sesiones. 

, Según nuestras noticias, para hacer más manejable esta publicación, que b i en ' sp 
podria llamar monumental, hay el propósi to de dividirla en tomos de trescientas pá^ 
ginas. Contando, pues, con que el número de és tas fuera de diez mil, formaría un to-. 
tal de treinta y tres volúmenes. 

E l conde de Romar.ones desea que este trabajo se realice con la mayor brevedad, 
por lo cual ha dado las oportunas ó rdenes , hal lándose ocupado en él to io el personal 
mencionado, que trabaja de día y de noche. 

VaIenclanas.-IíOS Imelguisías de Ríotlnío.-eonsfrucclones nanales. 
Valencia.—El Pueblo contesta al manifiesto de la agrupación socialista vaiencian „ 

fen el que se protesta de algunas de las afirmaciones hechas en el mitin radical del do*. 
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JJ*>20. Reafirma £ / V a r ó / o las opiniones de P i y Arsuaga j? Es tévanez , que no apro-
'•'iron ia actitud de sus corrí ligionarios de aquí. 

Con motivo de haber sido despedidos tolos ios obreros quo trabajaban en la fábri» 
^ de curtidos de Mar t ínez á pretejcto de falta de trabajo, se ha planteado nuevaraen-
*e el conflicto. S e asegura que los patronos admiten obreros no asociados. E l gober
nador in tervendrá en el asunto. 

fíue¿va,—Eata tarde ha conferenciado con el jefe de los talleres de las minas de 
K'otinto una Comfsión de fundidores huelcjuistas. L a Empresa expjso á los obraros l a 
'arifa por la cual se han de regir, dividiendo los trabajos en tres per íodos . L o s obre-
'Ps presentaron otra, que no fué admitida. E n vista de esta actitud de los huelguistas 
'a Compaflla ha decidido la traída de las piezas necesarias para las fábricas fundí ' 
doras de Sevi l la . L a tpoblación sigue haciendo la vida normal. L a tranquilUad es ab
soluta. 
. Fe r ro í .—Son muy visitadas las obras del arsenal que efectúa la Sociedad Espaflo-
•a «-constructora Naval por cuenta del Estado. Han venido injenieros extranjeros, que 
elogian el arsenal y los trabajos. L a s obras de los acorazados E s p a ñ a y Alfonso X / / 
«stán muy adelantadas. E l primero se r á botado al agua en e l mes de Agosto. Pa ra ello 
«e trabaja febrilmente. 

El viaje de Alfonso MI 
M a d r i d , 4 Er .eron2nocl je) . 

E l presidente del Concejo, en vista de las noticias que se reciben del temporal r e l 
iante en la costa de Africa, ha telegrafiado al general Garc ía Aldave para que le tenga 
« corriente del tiempo que allí hace, por s i procediera como consecuencia aplazar e l 
v'aje del rey hasta qua amaine el temporal. 

M á l a g a . — H a llegado el jefe de policía con 26 agentes, que embarcarán para Mel i -
"a ó bordo del Almirante Lobo. También han llegado 118 soldados de la escolta real , 
• a» un oficial. 

Meli l la .—A bordo del Almirante Lobo han llegado 120 individuos de la escolta 
real. A causa del fuerte Poniente no han podido ser desembarcados los caballos. 

Procedente de Algeciras ha llegado la comp flía dramát ica de Carmen Cobefla. 
L a s sesiones de la Asamblea de las C á m a r a s de Comercio empezarán mañana y 

w m i n a r á n el 12. Se han adherido 41 Cámaras de Comercio. E n honor de los asara-
Weistas se proyectan dos expediciones, una al zoco del Had y otra á las minas de 
'a Compañía esnañola. Estas excursiones se harán después que el rey visite las posi-
"pnea. L a Cámara de Comercio de Melilla obsequiará al presidente del Consejo de 
'mnistros con un té , al cual serán invitados los asambleís tas . E s probable que el rey 
Presida la sesión de clausura de la Asamblea. 

Reina violento vendaval de Poniente, que dificulta la instalación de las tiendas de 
E m p a ñ a en el recinto murado y de los barracones en que se alojará el rey. Por la mis-

causa ha llegado hoy el correo con seis horas de retraso. A bordo venían muchos 
*ervidores de Palacio. 
• E l general Del Real rev is ta rá hoy el cuartel de Santiago, donde se aloja el rogi-

"«ento que hará el serv ido de patrullas en los caminos que conducen á la que ha de ser 
'esidenda regia. 

Es té terminado el decorado do los pabellones de campaña destinados al rey . 
Se ha construido un pabellón para doce periodistas y se instalará un restaurant 

M r a el séquito regio y para cuantos acudan al campamento. 
De Argel anundan la venida de la colonia española para cumplimentar al rey y de

positar coronas sobre las tumbas de las víctimas de la campana. 
A las nueve de la mañana l i e jó e l vapor correo sin poder e c h a r á tierra l a 

^rrespondenda hasta medio día . 
. A la una de la madrugada entraron los remolcadores G i r a l d a y Pinlor Landero , 

ja Junta del puerto de Sevi l la , procedentes de Gibraltar. Después de penosísimo 
T-aJe, por la violencia del mar. llegaron sin novedad gracias á la pericia de los comau-
«•«ntes. E l G i r a l d a pasa rá á Mar Chica . 

L a « G a c e t a » . 
L * Gaeeta publica las siguientes disposiciones: 

^ D i s p o n i e n d o que por la Inspección general de Sanidad interior se formule un cues-
'•gnano al que deberán ajustarse las Juntas de Sanidad de los pueblos para la redac-
a c o de un i a ío rme sanitario del término munidpal. 
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A'diúaicándb'é'dó'n Sfllvador Se r r a !a construcción del tramo tercero de la- carrete

ra de la Seo de Urgcl á la frontera de Andorra. . 
' Nombrando subdirector de Comercio, industria y Trabajo á don Lorenzo Mufllz j 

González . 
Aviso relativo é los requisitos que deberán reunir los certificados españo les de 

análisis de vinos, mostos y orujo de uva que se exporten á Alemania. 
• • 

Unión escolar . - -Combinación de magistpados, 
l a d r l f l , 4 Enero (12 noche), 

E l Comi t é de la Agrupación Nacional Escolar ha iniciado una intensa propaganda, 
dirigida por ei ca tedrá t ico de la Universidad de Barcelona don Agust ín Murua, en pro 
de l a unión de todos los escolares y de una casa de estudiantes, como las existentes 
en Alemania y otros puntos de Europa, en la que el alumno encuentre todo aquello 
que reclama el derecho del ciudadano, la cultura y el vigor físico. E l señor Murua tie
ne también el propósi to de trabajar en pro de la instalación de una clínica á la que , 

Íuedan ir. todos los alumnos ó profesores, que caigan enfermos y vivan alejados de l a . 
amilia. E l Comité ha visitado á los señores Moret, Canalejas, Salvador, conde de 

Romanones y otros significados, personajes, los cuales les lian ofrecido su más entu
siasta apoyo. • • -

S g dice que el ministro de Gracia y Just icia prepara la siguiente combinación de 
personal, que tendrá por base la jubilación del magistrado del Supremo don.Pedro L a 
V i d , que será nombrado senador vitalicio: Presidente del Tribunal Supremo, don Bue
naventura Mufloz, actual flsca!, y para este cargo don Martín Rosales; presidente de 
IB Audiencia de Madrid el señor P é r e z Pulido y magistrado del Supremo don Primit i 
vo González. 

Llenada del rey.--EI orden púMtco.-FaIIecliniento.--Espafia en Hfrtca 
. A las 8*40 de la noche ha llegado el rey procedente de Malpica, 
, E l ministro de la Gobernación ha manifestado esta noche que laa noticias de orden 

público en todas las provincias eran satisfactorias. E l motín ocurrido en Santa Ola l la 
(Toledo) ha sido sofocado, no ofreciendo ninguna importoncia. 

Ha fallecido el general de brigada señor Bru l l , que se distinguió mucho en la gue- • 
¡ra de Filipinas. 

E l L i b e r a l de hoy, con motivo del viaje del rey á Meli l la . hace algunas considera-
c iones sobre la política colonial. Expone la necesidad de crear en el Ri f Gobierno c i 
vil y Ayuntamiento. 

«Mien t ras Francia—dice—enviaba á Argelia, Inglaterra á la India y hasta Dina
marca á las Antillas danesas políticos civiles elegidos entre las eminencias de l a 
Administración y del foro, España enviaba á las colonias, juntando en sus manos ¡a 
autoridad civi l y l a militar, á las. personalidades más prestigiosas del ramo de Que
r rá .» . . . . . 

Aflade. que debemos arrepentimos en Africa-de lo qne hicimos en América. 

E x c i t a c i ó n e n B i l b a o . 
i Bilbao.-~-kamñnXi la excitación con motivo del próximo viaje á esta del señor L e -

rroux. Entre los acuerdos de la Junta municipal republicana figura el de felicitar á 
los señores Azcára te é Iglesias (Pablo) por su actitud frente á las Inmoralidades de 
la mayoría lerrouxlsta del Ayuntamiento de Barcelona. S e ha reunido el Comité de la 
conjunción, acordando hacer presente el agrado con que ha visto el retraimiento de 
los republicanos unionistas y socialistas cuando venga el jefe de los radicales d B i l -
bao, atacando la dictadura que ejerce és te , y el mismo día de la llegada se celebra
rán en los centros obreros varias conferencias y una velada teatral con objeto da 
restar publico al mitin lerrouxlsta. L o s mineros han declarado que si Lerroux Insiste 
en dar un mitin en Gal lar la , le acusarán públicamente. 

E l Gobierno ha contestado á la pregunta del gobernador civil que puede autorizar 
el mitin, siempre que éste se celebre en lugar cerrado. Como se teme que ocurran 
desórdenes , se toman grandes precauciones. 

. E l periódico L a L u c h a de C lases , 6 r ¿ano de los socialistas, publicarl mañana un 
suplemento dirigido, «l pueblo con motivo de la llegada de Lerroux y en ese suple
mento; d i s p u é s de maravillarse de la imprudencia de venir Ler roux á Üilbao aln U * 
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presente las circunstancias, ataca á Lerroux on í rg icamenta . E n (JIcho manifiesto 

' ' juran los siguientes párrafos: 
. *<!Qué se propone el señor L e r r o u \ al arribar á esta región, en la qne no se a t rev ió 
• «ctuar y e.i donde tan admirable-nente se le con 'xe. so^re to lo dcsp tés de haberse 
"eSa lo á reintegrar á los huelguistas de Altos Hornos amellas í l 5 pesetas que r e an-
•Jara ¿V Progreso) ¿Vamos nosotros á permanecer m d o s , á aprontar n estro silencio á 

astucia para que de ello se sa ue partiJo L na c i s a es el respeto á la 0|.inión ajena 
^ otra alentar las audaci is cuando és tas vienen con inten ión vituperable. E l pleito del 
¡ayuntamiento de Barcelona se resolvió donde debía resolverse, en el Parlamento, ante 
'as m radas escrutadoras de todos los partidos que inte ran la poét ica española . 

Los que hemos leído las acusaciones ; las defensas en ese pleito deducimos que eA 
'an cierto que en el Ayuntamiento de Barcelona se cometieron malos actos de adminis
tración, como que el señor Lerroux no ha entregado aun á los huelguistas de Altos 
nomos las 815'35 pesetas que se recaudaron en la suscripción pública que ab r ió E l 
Progreso de Barcelona; pero, por s i esto era poco, aun es tán en pie las abrumadoras 
Acusaciones que se oyeron en el transcurso del d-bate y ahí es tán , gravitando como lo-
i35 de plomo sobre las conciencias honradas, las palabras de los seilores Azcá ra t e y 
Hablo "glesias que pusieron término al debate y marcaron una nueva era ea la política 
Apañó la , haciendo ver que la misión de los partidos políticos dijjnos no es encubrir 
"eflocios repudiados por las conciencias honradas.-> 

E l manifiesto termina declinando toda responsabilidad por lo que pueda ocurrir. 
Reina gran excitación. L a Juventud Socialista se ha reunido, adoptando acuerdos 

secretos. 
Entre 'as radicales reina entusiasmo; muchos se han suscrito para el banquete que 

se prepara en honor del se.ior LerrouA. 

Relaciones Hranfes.—Cuesflones obreras. 
M a d r i d , 4 Enero( 12 noche). 

L a s relaciones entre E l R a d i c a l y E s p a ñ a Nueva se a g r ñ n , con motivo de la «TrN 
''una libre* que este último periódico abr ió para que se expusieran opiniones re la-
•ivus al resultado del debate sostenido en el Congreso. E n esta «Tribuna libre» apa
recen cartas en que se dirigen ataques al sarlor Lerroux, y E l R a d i c a l dice que 
Puede presentar también cartas en las que se acusa á don Rodrigo Soriano de ha-
"er recibido dinero del Gobierno en varias ocasiones y de haber amparado negocioa 
sucios de juego, abogacía, etc. Pregunta luego si E s p a ñ a Nueva se hace solidaria 
«e las cartas que aparecen en su ^Tribuna l ibre». 

J e rez .—Los obreros toneleros lian roto las negociaciones que para llegar á un 
arreglo con los patronos se venían realizando, y , en vista de ello, se ha acordado la 
repartición de los hijos de los huelguistas y demandar socorros ú otros puntos. L a 
Paralización de los trabajos arruina á los pequeños propietarios. 

. Zaragoza.—M&inos obreros curtidores han renovado el trabajo. Fuerzas de poli
cía vigilan los talleres. Un obrero ha sido apaleado. E l agresor fue detenido. Una C o 
l i s i ó n de huelguistas conferenció con el gobernador, quien se ha ne jado á conceder 
a libertad del detenido. L a Comisión de obreros ha celebrado una nueva reunión con 

•os patronos, sin que se haya podido llegar á un acuerdo. 
. B i l b a o . — L a huelga de los mineros de Orconera sigue mejorando. Hoy entraron A 
^ a j a r 32 operarios. 

Huelga solucionada.— Huelga que empieza. 
Un despacho oficial de Bilbao dice que se ha solucionado la huelga de Orconer*. 
Otro telegrama oficial de Almería dice que ha estallado la huelga en una mina, pero 

HUe carece de importancia. 
Escuadra inglesa.—Del sorteo de Navidad. 

/•«TO/ .—Este mes visitará este puerto una encuadra inglesa, compuesta de 52 bB-
¡We», la mayor parle de ellos acorazados. Permanecerán é s to s 20 días en estas aguas 
aaciendo eiercicios. 
i San Sebas t i án .—La eurursal del Banco de España ha pagado cinco décimos del 
J^flundo premio del sorteo de N ividad. E n la agencia donde se adquirió «1 billete pre-
misdo con los seis millones se ha presentado el poseedor 6 un rcpresenUnte «ayo . S e 

«atoa araa reserva acerca de su nombre. 



i8o 
2ü T A . m J T E S ITS, O 

(Serviola da la Aganoia taran 

^íenclü connrmafla.—Desórdenes.—Terremoto.—Huelga. 
P a r U , 4 2,24). 

E ! tribunal de apelación de Pa r í s ha confirmado el fallo del Juzgado de Reims con
denando ai arzobispo de dicha diócesis al pago de 500 francos de indemnización á la 
Federación de Profesores por haber suscrito la carta colectiva de los obispos prohi
biendo el uso de determinados libros do texto. 

E l periódico Le- Oai i lcfs publica un despacho que dice que en P a r é (Bras i l ) han es ; 
tallado graves desórdenes á causa de actos de malversación de caudales llevados a 
cabo por funcionarios del Ayuntamiento. Han sido enviadas al lugar del suceso fuer
zas de caballería. 

Los despachos de diferentes Observatorios de Francia y del extranjero registran 
un violento temblor de tierra de extraordinaria duración. 

Pe/ersburgo.—En la región de Taschkend ha ocurrido un temblor de tierra que ha 
convertido en ruinas muchas casas. L a tierra se ha agrietado en gran extensión. 

Lieja.—Hñ sido proclamada la huelga general do mineros. Los huelguistas son 
12.000. Anoche se produjeron algunos desórdenes . Esta tarde grupos de huelguistas 
han recorrido las calles de la población, haciendo disparo < de revólver contra la gen
darmería . Es ta lia disparado las armas, hiriendo a cinco huelguista?. 

De&pués del suceso.- Aroitraje. 
P a r í s , 4 (8 30). 

L o n d r e s , — D í c e s e que entre los escombros de la casa cercada por la policía ha 
.ido hallado un tercer cadáver , que no ha podido ser identificado. 

L a policía cree tener datos completos acerca de un vasto complot anarquista. 
' E | ministro del Interior y el jefe de la policía de Londres, que estudian detenida

mente el asunto, se niegan a dar sobre el mismo detalle alguno. 
S u e v a York .—Vn desp cho de Lima dice que el Gobierno peruano accede á so

meter al tribunal de L a Haya las diferencias entre P e r ú y Ecuador por cuest ión de 
'ronteras. 

España en Marruecos.—El terremoto asiático. 
P a r l a , 4 ( S ^ S ) . 

L e Tcnips dice que el viaje del rey de Espafla á Melilla es una prueba de los exce
lentes resultados de la acción espailola en Atr ica . Hace historia de lo ocurrido entre 
Espafla y Marruecos en diferentes ocasiones y recuerda que el acta de Algeciras es
trecha los lazos de unión entre España y Francia respecto á la política de ambas na
ciones en Africa, unión que s e r á duradera y que se ha afirmado más después de las 
ventajas alcanzadas por España en la última campana. A las victorias alcanzadas por 
ia nación española en el R i f añadirá ahora una victoria diplomática, confirmada con el 
viaje de don Alfonso. E l programa del Gabinete de Madrid corre paralelo al de Parfs 
y ambos eliminan la probabilidad de nuevos conflictos, que se podrán evitar empleando 
prudencia y energía. E n esta ocasión Francia da á España , la nación amiga, el testimo
nio de su simpatía en reciprocidad de las pruebas de amistad que l a Repúbl ica france
sa tiene recibidas de la nación española. 

P e l e r s b ¡ i r ¿ o , ~ E \ temblor de tierra registrado ha dejado sentir sus terribles efec
tos en gran parte del Turkestan. Las sacudidas fueron violentas. Los cosas de escasa 
solidez se desplomaron todas. 

E n Víeronyi el vecindario quedó al raso, en medio de un frío de diez grados bajo 
cero. L a s tribus, aterrorizadas, se dispersan por la estepa. 

C h i l e n a s . 
P a r i a , 4 (8 '35). 

Santiago de Cf i i ie .—E] Gobierno estudia una proposición referente á la creación 
de un cuerpo de profesores de aviación militar. 

L a s aduanas chilenas han producido durante el pasado año 129 millones de pías-
tras, correspondiendo 49 millones á la importación y SO millones a la exportación. 

Imprenta de E L P R I N C I P A D O , Escudilléi s B l and í s , 3 bis, bajo. 


